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FELIZ ANO

SUJO
/ SUJEIRA /
NATALENSE FOI 
SURPREENDIDO 
NO 1º DIA ÚTIL DE 
2012 COM LIXO 
NAS PRAIAS E NAS 
QUATRO ZONAS DA 
CAPITAL; URBANA DIZ 
TER RECOLHIDO 250 
TONELADAS

03 05 GERAL

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

13 CULTURA 15 ESPORTES
04 RODA VIVA

11 CIDADES

EQUIPE DA 
NATIONAL 
GEOGRAPHIC FAZ 
REPORTAGEM NO 
LITORAL NORTE 

PARA KHRYSTAL, 
CARNAVAL NÃO 
TEM ÉPOCA

WASHINGTON 
CHEGA PARA 
LUGAR DE 
LEANDRÃO

MALHA VIÁRIA VAI TER 
A ROTA DOS VENTOS

Aeroporto Augusto Severo, Porto de 
Natal e Terminal Salineiro fecharam 
2011 com resultados melhores do 
que os do ano anterior.

Comperve marcou para as 13h de 
amanhã o anúncio dos aprovados no 
Vestibular 2012 da UFRN. Listão fi nal 
terá ao todo 6.209 nomes.

O América vai experimentar seu 
novo elenco em amistoso no 
próximo sábado, no Nazarenão, 
contra o CSP, da Paraíba.

09 ECONOMIA

02 ÚLTIMAS

15 ESPORTES

PORTA DE ENTRADA 
DA ECONOMIA TEVE 
AUMENTO EM 2011

RESULTADO 
DO VESTIBULAR 
SAI AMANHÃ

AMÉRICA DEFINE 
PRIMEIRO JOGO 
AMISTOSO

 ▶ Na foto maior, muito lixo acumulado em Mãe Luiza; à esquerda, até cachorro morto na Rua Trairi; Praia do Meio amanheceu com resíduos ainda do reveillon
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A ANSIEDADE QUE já não era pe-
quena aumentou ainda mais des-
de ontem e deve continuar assim 
até amanhã às 13 horas, quando 
a Comperve confi rmou que irá 
divulgar o resultado do Vestibu-
lar 2012 da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).  
O anúncio dos aprovados inicia 
com entrevista coletiva da reito-
ra Ângela Paiva e da vice Maria 
de Fátima de Melo Ximenes. As 
duas irão divulgar os nomes dos 
primeiros colocados em todos os 
cursos. 

A divulgação acontecerá a 
partir do auditório da reitoria e 
será transmitida ao vivo pela Tele-
visão Universitária (canal 5 na TV 
aberta e 17 na TV a cabo) e Uni-
versitária FM (88,9). 

A Agência de Comunicação 
da UFRN (Agecom) vai disponi-
bilizar, em parceria com a Supe-
rintendência de Informática (Sin-
fo), um link em tempo real na pá-
gina da universidade na internet 
(www.ufrn.br) para a transmis-
são dos nomes dos primeiros 
colocados. 

Participaram mais de 30 mil 
candidatos no Vestibular 2012, o 
maior número de inscrições para 
o concurso na história da UFRN. 
Depois da “peneira” da primei-
ra fase, as 6.209 vagas continu-
am sendo disputadas por 18.694 
candidatos. 

Após a participação da reitora 

e da vice-reitora no anúncio dos 
primeiros colocados, a lista com-
pleta dos aprovados deverá ser 
disponibilizada imediatamente 
no site da Comperve (www.com-
perve.ufrn.br) e no portal. Tam-
bém serão afi xadas listas na par-
te interna do campus da UFRN. 
O resultado do vestibular ainda 
pode ser acompanhado pela TV e 
FM Universitária, também a par-
tir das 13h. 

Com as provas realizadas em 

novembro, o Vestibular 2012 teve 
o resultado da primeira fase di-
vulgado no dia 13 de dezembro. 
O curso com a maior quantidade 
de aprovados para a segunda fase 
foi Medicina. Foram 1.019 can-
didatos que tiveram suas provas 
corrigidas, sendo disputado por 
100 vagas. O curso também tem a 
maior quantidade na relação can-
didatos por vaga (10,19 na segun-
da fase). Na primeira fase eram 
38 candidatos por vaga. Ainda na 

disputa por vaga, fi caram empa-
tados os cursos de Direito (matu-
tino) e Design, ambos com uma 
demanda de 4,6 candidatos por 
vaga na segunda fase.

Mais de 200 professores par-
ticiparam da correção das provas 
discursivas e das redações.

O cadastramento dos alunos 
aprovados na UFRN será realiza-
do entre os dias 17 e 20 de Janei-
ro. O início ao ano letivo de 2012 
acontece no dia 13 de fevereiro. 

COMPERVE DIVULGA 
RESULTADO AMANHÃ 
/ VESTIBULAR /  UFRN IRÁ DISPONIBILIZAR NA INTERNET LISTA DOS APROVADOS PARA UMA DAS 
6.209 VAGAS DISPUTADAS POR MAIS DE 18 MIL ESTUDANTES APROVADOS NA PRIMEIRA FASE 

 ▶ Quem prefere ver pessoalmente também terá lista disponível em murais em prédios no campus da Universidade Federal

HUMBERTO SALES / NJ

O Ministério Público Federal 
no Ceará pediu à Justiça Federal 
ontem que a nota da redação do 
Enem seja desconsiderada no Sisu 
(Sistema de Seleção Unifi cada), 

que seleciona estudantes para in-
gresso em universidades públicas.

O procurador da República 
Oscar Costa Filho, autor do pedi-
do, argumenta que a nota de re-

dação e as notas das provas obje-
tivas não podem ser combinadas 
numa mesma seleção porque uti-
lizam diferentes metodologias de 
cálculo.As notas das provas obje-
tivas são calculadas com base na 
TRI (Teoria de Resposta ao Item), 
metodologia que considera a difi -
culdade de cada questão e os er-
ros e acertos dos outros candida-
tos. Já a nota da redação tem valo-
res absolutos.

O pedido está em um adita-
mento à ação civil pública ajuiza-
da na semana passada, pelo mes-
mo procurador, que pede que o 
Inep esclareça os critérios de cor-
reção das provas do Enem. Em 
novembro, o procurador Oscar 
Costa Filho tentou anular o exame 
em todo o país. Questionado on-
tem a noite sobre o pedido da Pro-
curadoria, o MEC disse que só vai 
se pronunciar hoje.

PROCURADORIA PEDE QUE 
NOTA DA REDAÇÃO DO ENEN 
NÃO ENTRE NO SISU

FOLHAPRESS

O PAÍS REGISTROU, no ano passado, 
um saldo comercial de quase US$ 
30 bilhões, o melhor resultado des-
de 2007 (antes da crise internacio-
nal) e acima das expectativas dos 
analistas para 2011.

Tanto as exportações quanto 
as importações bateram recorde. 
Os preços favoráveis das maté-
rias-primas ajudaram a impulsio-
nar as vendas lá fora. Já o aque-
cimento da economia brasilei-
ra e o dólar barato contribuíram 
para compras também elevadas 
no exterior.

Diante de um cenário mais in-
certo neste ano, por conta da crise 
na Europa, um crescimento ainda 
lento nos EUA e a China reduzin-
do sua expansão, o governo ace-
nou ontem com estímulos para 
exportadores de produtos manu-
faturados, como maior acesso a 
fi nanciamento.

Segundo Alessandro Teixeira, 
secretário-executivo do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Comér-
cio e Indústria, as medidas deve-

rão ser anunciadas ainda no pri-
meiro trimestre e apoiarão fabri-
cantes de produtos de média e 
alta tecnologia. «As exportações 
devem crescer em relação a 2011, 
mas não falaremos em números 
até termos mais certeza sobre o 
que acontecerá com a economia 
internacional.»

Nas estimativas de José Augus-
to de Castro, da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil (AEB), 
os preços das matérias-primas e 
as vendas ao exterior deverão cair 
neste ano.

Analistas também estão mais 
pessimistas sobre o desempenho 
da economia brasileira em 2012.

Pesquisa divulgada ontem 
pelo Banco Central mostra que 
a estimativa de crescimento em 
2012 foi revista de 3,4% para 3,3%.

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) mantém previsão de 
5% para 2012. As estimativas para 
a expansão em 2011 também fo-
ram revistas para baixo e estão 
em 2,8%. A infl ação esperada para 
este ano recuou pela quinta sema-
na e está em 5,32%.

Saldo comercial volta a registrar 
resultado de antes da crise 

/ BALANÇA /

 ▶ Alessandro Teixeira: medidas para incentivar exportação saem até março

VALTER CAMPANATO / ABR

CUBA CONVOCOU PARA a próxi-
ma quinta-feira uma “ação co-
letiva” para que as pessoas li-
guem, enviem um fax ou um 
e-mail ao presidente dos Es-
tados Unidos, Barack Obama, 
para pedir a libertação de cin-
co agentes da ilha presos no 
país. “Convidamos todos a co-
meçar 2012 com uma ação co-
letiva simples pelos cinco pa-
triotas cubanos. Será mui-
to mais efetiva se a realizar-
mos no mesmo dia e de todas 
as partes do mundo”, afi rmou 
nesta segunda-feira uma men-
sagem do Comitê Internacio-
nal que defende a libertação 
dos agentes, publicada no site 
ofi cial Cubadebate.

Os cubanos Gerardo Her-
nández, Ramón Labañino, 
Fernando González, Antonio 
Guerrero e René González, in-
tegrantes da denominada rede 
“Vespa” desmantelada em 
1998 no sul da Flórida, foram 
declarados culpados em 2001 
de conspirar e operar como 
agentes estrangeiros sem no-
tifi car o governo americano e 
condenados a penas de entre 
15 anos de detenção à prisão 
perpétua.

A mensagem do Comitê 

frisou que o presidente Obama 
“sabe que os cinco são inocen-
tes. Ele pode e deve pôr fi m a 
13 anos de injustiça” e “só as-
sim poderá ganhar o respeito 
da comunidade internacional 
que está esperando seu gesto 
humanitário”.

Além disso, acrescenta as 
diferentes maneiras se para 
comunicar com a Casa Branca.

Os cincos admitiram du-
rante o julgamento que eram 
agentes do governo cuba-
no, mas que não espionavam 
o Executivo americano e sim 
“grupos terroristas de exila-
dos que conspiram” contra seu 
país.

René González, de 55 anos, 
se tornou o primeiro deles a 
sair da prisão no último dia 
7 de outubro após ter cum-
prido uma condenação de 13 
anos, mas não poderá retor-
nar a Cuba até completar ou-
tros três anos de liberdade su-
pervisionada nos EUA.

Em Cuba, onde os cinco 
agentes são considerados “he-
róis” que tentavam impedir 
ações terroristas contra a ilha, 
o governo considera a atual si-
tuação de González uma nova 
“injustiça” no caso.

CUBA CONVOCA AÇÃO 
COLETIVA PARA PEDIR 
LIBERTAÇÃO DE PRESOS 

/ ESPIONAGEM /

UM SOLDADO BRASILEIRO inte-
grante da Minustah (Missão 
das Nações Unidas para a Esta-
bilização do Haiti) morreu em 
um acidente de jipe em Porto 
Príncipe, capital do país cari-
benho, informou ontem o Mi-
nistério da Defesa brasileiro.

Identifi cado como Die-
go Mendes dos Santos, de 22 
anos, o soldado caiu de um 
jipe e bateu com a cabeça no 
chão após o veículo deixar a 
base do segundo Batalhão Bra-
sileiro no Haiti (Brabatt 2). So-
corrido no hospital militar da 
Organização das Nações Uni-
das, ele não resistiu aos feri-
mentos. De acordo com o ba-
talhão, o soldado morreu em 
decorrência de traumatismo 
crânio-encefálico.

O corpo de Diego continua 
em Porto Príncipe e só retor-
nará ao Brasil após ser embal-
samado na República Domi-
nicana. O Ministério da Defe-
sa disse que é possível que seja 

realizada uma necropsia na 
capital dominicana, Santo Do-
mingo, e por isso o processo de 
repatriação pode levar até um 
mês.

O soldado estava no Haiti 
desde setembro do ano passa-
do, integrava o oitavo batalhão 
da polícia do Exército, com 
sede em São Paulo, e tinha pre-
visão de permanecer no país 
caribenho até abril.

De acordo com o Brabatt 
2, um inquérito policial mili-
tar foi aberto para apurar as 
circunstâncias do acidente. 
O processo costuma durar 40 
dias. A ONU deve adotar pro-
cedimento similar.

O contingente militar bra-
sileiro no Haiti reúne cerca 
de 2.200 homens. Os efetivos 
se dividem entre os batalhões 
Brabatt 1 e 2, uma compa-
nhia de engenharia (Braeng-
coy), um grupamento de fuzi-
leiros navais e um pelotão da 
Aeronáutica.

VÍTIMAS AFIRMAM QUE 
RELIGIOSOS CONDENADOS 
FORAM EXPULSOS

SOLDADO BRASILEIRO 
MORRE EM ACIDENTE
DE CARRO NO HAITI

/ PEDOFILIA /

/ ONU /

FOLHAPRESS

OS TRÊS RELIGIOSOS de Arapira-
ca (AL) condenados por abu-
sar sexualmente de três ex-
-coroinhas foram expulsos da 
Igreja Católica, afi rmam as ví-
timas. Segundo os jovens, eles 
foram informados da decisão 
pela Diocese de Penedo na se-
mana passada.

De acordo com os rapazes, 
o bispo de Penedo, dom Va-
lério Breda, se reuniu com os 
três na casa de Anderson Fa-
rias Silva, 22, uma das vítimas, 
para comunicar a decisão do 
Vaticano.

“Ele disse apenas que os 

três não são mais padres”, afi r-
ma Cícero Flávio Barbosa, 24, 
outra vítima.

Os monsenhores Luiz Mar-
ques Barbosa, 83, e Raimundo 
Gomes, 54, e o padre Edilson 
Duarte, 44, já estavam afasta-
dos de suas funções desde que 
as denúncias vieram à tona.

A reportagem tentou falar 
com o bispo, mas ele não aten-
deu as ligações. As vítimas 
agora cobram que a expulsão 
seja divulgada pela Igreja à 
sociedade.

Os três religiosos negam 
ter abusado dos garotos. Seus 
advogados vão recorrer da 
decisão.
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ANO 
NOVO 

NO / SERVIÇOS URBANOS /  PONTA NEGRA E PRAIA DO MEIO, QUE CONCENTRARAM A 
PROGRAMAÇÃO FESTIVA DO RÉVEILLON, AMANHECERAM ONTEM MERGULHADAS NA 
SUJEIRA; URBANA GARANTE QUE FEZ A COLETA NO DOMINGO, COMERCIANTES DESMENTEM

LIXO
A CIDADE AMANHECEU ontem, primei-
ro dia útil de 2012, tomada pelo lixo da 
passagem de ano. Quem foi à praia ti-
rar a ressaca do fi nal de semana de fes-
tas e fanfarras ainda encontrou a sujei-
ra da folia do réveillon. Material plástico 
como garrafas pet e latinhas de cerveja 
e de refrigerante era o que mais se via na 
orla, entre Ponta Negra e a Praia do For-
te, locais que concentraram a progra-
mação festiva da Prefeitura.  

A Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) garantiu, porém, que 
o lixo produzido na noite do sábado foi 
recolhido no domingo. Comerciantes e 
banhistas desmentem. 

Em Ponta Negra, logo pela manhã, a 
reportagem do NOVO JORNAL encon-
trou homens e mulheres com vassou-
ras e pás fazendo a limpeza da praia. Es-
taria tudo muito bem se não fosse um 
detalhe: eram os próprios comerciantes 
da praia – donos de barracas – que rea-
lizavam o trabalho, ao invés dos funcio-
nários da Urbana.

Indignados, os comerciantes criti-
caram a prefeitura. “Isso aqui é um tra-
balho voluntário; nós mesmos estamos 
limpando a praia; neste ano a organiza-
ção (da festa de réveillon) deixou muito 
a desejar”, reclamou Rosivaldo Fernan-
des, 37, que administra uma barraca na 
beira da praia. 

Segundo ele, foi necessário fazer o 
trabalho dos garis – que até então não 
haviam marcado presença, para que o 
lixo não afastasse os banhistas e com-
prometesse o faturamento dos barra-
queiros. “A sujeira afugenta o turista que 
vem comprar”, explicou.

O gaúcho Saka Gomes, 52, dono da 
Barraca do Saka, foi outro que precisou 
limpar a frente do seu comércio para 
não perder clientes. “Falei com o fi scal 
da Urbana e ele disse que seria limpo 
hoje (segunda-feira), mas para mim isso 
já deveria ter sido limpo ontem (do-
mingo)”, alfi netou, mostrando o balde 
tomado pelo lixo que ele mesmo reco-

lheu e que garante ter sido provenien-
te da festa de fi nal de ano, ainda da noi-
te de sábado.

Clemerson Charles, que mora em 
Jardim do Seridó e aproveitava as fé-
rias com a família em Ponta Negra, dis-
se que esteve em outras praias da Gran-
de Natal, como Cotovelo, que pertence 
ao município de Parnamirim, mas que 
nada se compara, em matéria de sujei-
ra, ao que ele estava vendo na praia que 
ostenta um dos principais cartões pos-
tais da cidade, o Morro do Careca.    

“Ontem (domingo) estive em Co-
tovelo, que estava mais limpa do que 
aqui”, afi rmou.  Ele ainda destacou a 
importância de limpar as areias para 
evitar problemas para os próprios ba-
nhistas e também a poluição no mar. 
“A sujeira só traz risco para as pessoas, 
e o lixo pode até ir para o mar, o que é 
ruim”.

Quando a equipe da reportagem 
saía de Ponta Negra, um caminhão da 

Urbana, juntamente com um grupo de 
garis, chegava para recolher as sacolas 
de lixo que estavam aos montes no cal-
çadão da praia.

Na Praia do Meio a situação era um 
pouco diferente do que foi encontrado 
no litoral sul da capital. Havia também 
homens com vassouras e pás, mas des-
sa vez eram os trabalhadores da Urba-
na mesmo. Aquele trecho da orla urba-
na, porém,  estava em situação deplorá-
vel. Era lixo para todo canto. Garrafas 
pet de refrigerante e de cerveja, latinhas 
de bebidas e uma quantidade incontá-
vel de resíduos. 

Em meio à imundície estavam os 
banhistas, que tentavam aproveitar o 
dia ensolarado. É certeza que se a está-
tua de Iemanjá falasse estaria se lamen-
tando até agora. A população, no en-
tanto, era só crítica ao serviço de lim-
peza realizado no litoral. “Ontem (do-
mingo) era dia de lazer e a gente já 
encontrava sujeira; agora continua essa 

porcaria”, frisou Dalvaci dos Santos, 54, 
banhista que estava com a família na 
Praia do Meio.

Já Edvaldo Henrique Barbosa, 32, 
parecia decepcionado. Ele veio de São 
Paulo visitar as belezas de Natal e aca-
bou se deparando com a praia entulha-
da de detritos. Ele também acha que 
a população tem sua parcela de culpa 
com a situação. “O poder público deve-
ria fi scalizar para que isso não aconte-
ça; tem que haver placas educativas e a 
população tem que ajudar”, disse.

“Ainda não tinha visto a praia suja 
assim; aí olha, só agora apareceram os 
garis”, afi rmou Luzinete França, que 
passa o dia vendendo ginga, na orla da 
Praia do Forte.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rosivaldo Fernandes, barraqueiro em Ponta Negra: serviço a desejar  ▶ Luzinete França, comerciante informal na Praia do Meio: cadê os garis? 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Números

Lixo recolhido só no fi nal de 
semana:

 ▶ Redinha: 100 toneladas
 ▶ Praia do Meio: 60 toneladas
 ▶ Ponta Negra: 100 toneladas

Órgãos envolvidos no 
recolhimento:

 ▶ Urbana
 ▶ Empresa: Líder
 ▶ Empresa: Marquise

FONTE: URBANA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CONTEMPLAÇÃO
Se anda em baixa, principal-

mente quando comparado aos vi-
zinhos, o turismo do Rio Grande 
do Norte aqui e ali cava um acha-
do. Nesta semana vem uma equipe 
da National Geographic fazer uma 
matéria na praia de Zumbi, litoral 
norte. O gancho é o chamado mer-
gulho contemplativo e deve abran-
ger também a festejada Maracajaú.

O JOGO
Análise feita pelo jornal O Glo-

bo afi rma que o PT entra 2012 com 
uma missão nada fácil: conciliar os 
interesses locais nas disputas do 
próximo ano com o projeto de for-
talecimento da base do governo. 
O PMDB, por seu lado, fala em ter 
candidatos em 20 ou até 22 capi-
tais (em 2008 foram treze). 

O JOGO 2
Evidente que em se tratan-

do de início do processo, muito 
do que se diz por aí vai na conta 
do blefe. Se não, faltaria prefeitura 
para tantos candidatos já “pratica-
mente eleitos”.

O JOGO 3
De todo modo, já já estará 

aberta de vez a temporada dos 
conchavos – de todos os tipos. 
Quem era feio logo fi ca lindo, ini-
migo vira colega de infância e tudo 
que houver de ruim é jogado para 
debaixo do tapete.

VIRGEM
Campeão em assiduidade – 

100% das sessões deliberativas – 
entre as “celebridades” do Con-
gresso que assumiram no ano pas-
sado, Tiririca contabiliza um para-
doxo: esteve sempre presente, mas 
não fez sequer um pronunciamen-
to: “minha mãe já pediu, minha es-
posa já pediu, mas não é o mo-
mento – é cedo”. Ele dever perder 
essa virgindade em 2012.

REFORMA
A possível ida do vereador He-

ráclito Noé para o Gabinete Civil da 
prefeita Micarla de Sousa guarda 
uma curiosidade que está causan-
dos as mais diversas interpretações. 
O vereador tem se mostrado decep-
cionado com a política e sinalizado 
até que pretende deixar a ativida-
de, tanto assim que não será candi-
dato neste ano. A questão é: como 
a prefeita, possível candidata à ree-
leição, indica para um cargo desses 
alguém que não quer saber mais de 
política? A não ser que esteja entre 
os plano dela também não sair can-
didata e imprimir uma gestão mais 
técnica a fi m de evitar um fi nal me-
lancólico. O tempo dirá...

FOGO E GASOLINA
O ano que começou esta 

semana promete. E muito. 
Principalmente, porque é ano 
de eleição. Desde o meio do 
ano passado já são visíveis as 
movimentações daqueles que 
pretendem concorrer ao pos-
to hoje ocupado pela prefeita 
Micarla de Sousa. Entre todos, 
dois movimentos de fi m de ano são mais dignos de nota, pela for-
ma como foram feitos. A atual prefeita (que deve tentar a reelei-
ção) tem tentado se mexer para ver se consegue tirar (ao menos 
um pouco) de cima dos ombros a imensa carga negativa que acu-
mula nos últimos três anos. O caminho escolhido, como todos po-
dem ver (em horário nobre), foi apelar para o poder da telinha, lu-
gar no qual (ninguém discorda) Micarla sabe se comportar. 

A mensagem é simples: realização administrativa. Uma re-
alização que, para muitos, não é real. A dúvida que permanece 
é se essa mensagem de fi nal de ano será mais convincente, por 
exemplo, do que a realidade na qual Natal amanheceu o ano, isto 
é, cheia de lixo. E se isso (a propaganda) – no decorrer dos meses 
– será transformado numa ação mais efetiva que culminará nuam 
verdadeira reação. É esperar para ver.

Do outro lado, outra pretensa candidata usou uma estratégia 
semelhante à de Micarla. A professora Wilma de Faria também 
foi para a telinha. A diferença é que ao invés partir para o discurso 
“tenho o que mostrar”, como obras e realizações políticas, a ex-
-governadora resolveu partir para o ataque. E seus ataques tam-
bém foram direcionados a Micarla, sugerindo incompetência ad-
ministrativa. 

Diante da suposta rejeição de Micarla, por conta do que seria a 
grande decepção que ela se tornou para aqueles que a elegeram; e 
ante a rejeição que a ex-governadora está acumulando pelos inú-
meros escândalos a que seu nome sempre está ligado; pode ser 
que vejamos algo bastante inusitado no decorrer de 2012. Como 
as duas são candidatas que resolveram sair na chuva antes de qua-
se todo mundo; e uma já partiu para o ataque contra a outra; pode 
ser que ambas (cujos calcanhares de Aquiles são do pescoço para 
baixo) – como fogo e gasolina - queimem bem antes do tempo. E 
esse incêndio vai contar com lenha alheia de todos os candidatos 
que vislumbrarem num tiro aqui outro acolá um ganhozinho per-
centual nas pesquisas e, por sua vez, na eleição. Não se engane: 
tem gente que vai entrar na disputa só para garantir um trocado. 
Outros, para assegurar exposição e, com isso, releição daqui a dois 
anos, nas majoritárias que incluem a eleição para a Assembleia 
Legislativa. Em meio a esse cenário, que não sinaliza aliança entre 
as duas senhoras candidatas, há quem preveja fagulhas em todoas 
as direções. E, após a eleição, cinzas para todos os lados.

 ▶ Agnelo Alves embarcar hoje para 
São Paulo, a fi m de dar sequência ao 
tratamento contra o câncer.

 ▶ Tem quem ache que essa confusão 
toda criada no Judiciário em razão 
das inspeções do Conselho Nacional 
de Justiça está diretamente ligada às 
demandas deste ano, como por exemplo 
a possibilidade de ser, fi nalmente, julgado 
o caso do mensalão.

 ▶ Com esse passeio longo da Onça 
Caetana, principalmente nas últimas 
semanas do ano passado, que este 2012 
seja menos trágico e menos cruel no afã 
de levar alguns dos nossos melhores.

 ▶ Desde ontem funciona em Macau a 
2ª Vara do Trabalho, com jurisdição sobre 
os municípios de Afonso Bezerra, Alto do 
Rodrigues, Caiçara do Norte, Galinhos, 
Guamaré, Jandaíra, Macau, Pedro 

Avelino, Pendências e São Bento do 
Norte. O juiz é José Maurício Pontes. 

 ▶ O diretor geral do Dnit Jorge Ernesto 
Pinto Fraxe está hoje em Natal. Será 
recebido pela governadora Rosalba 
Ciarlini às 10h. Antes, ela visita as obras 
da Arena das Dunas.

 ▶ Começa hoje, com abertura ofi cial a 
partir das 16h no IFRN, e vai até segunda 
o Brazil Cup, torneio internacional de 

futebol de base. A disputa reunirá em 
Natal 40 equipes sub 13, 15 e 17 de 
vários estados. Equipes do ABC e América 
participarão do campeonato.

 ▶ O ano já começa com a semana mais 
curta. O dia de Santos Reis cria mais um 
feriadão, com horários reduzidos nos 
shoppings e no comércio de rua. 

 ▶ Nas praias: antídoto contra Michel 
Teló, o tal do “Enfi ca”, do Grafi th

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ALDAIR DA ROCHA, EM MOMENTO SINCERIDADE, AO 
AVALIAR A ATUAÇÃO DA SUA PASTA EM 2011

Acho que merecemos 
uma nota 5”
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ACIDENTE
Primeiro balanço da Operação Verão feito pelo Samu Metro-

politano registrou aumento de cerca de 50% no número de ocor-
rências – a assessoria só não informa se a comparação é com o 
ano passado ou com o mês passado. Seja de um ou de outro, é 
crescimento impressionante.

ACIDENTE 2
Os acidentes de motocicleta lideram com larga vantagem as 

estatísticas de acidentes atendidos pelas ambulâncias de socorro.

Quanto lixo

Um novo roteiro

A destinação do lixo urbano é hoje uma dos principais ca-
los dos administradores. Além de uma legislação específi ca que 
precisa ser respeitada para, quando menos, preservar a saúde 
pública, há outros componentes a serem considerados, como os 
danos ambientais advindos de descuidos com o mau acondi-
cionamento. Por isso, nada mais normal do que o tema ocupar 
a ordem do dia, seja qual for o governo.

Por mais que se reconheça que o período de fi nal de ano, com 
suas festas tradicionais que estimulam os festejos à beira-mar, é 
propício ao acúmulo de resíduos, surpreende que o poder públi-
co não tenha se preparado para o que ocorre normalmente to-
dos os anos, ou seja, destacar um amplo serviço de coleta de lixo.

Ainda que a prefeitura divulgue ter ampliado as equipes res-
ponsáveis pela limpeza nas praias e nos vários bairros, a situação 
com a qual se deparou ontem o natalense no primeiro dia útil des-
te 2012 foi desanimadora, tanta era a sujeira. Elas estavam espa-
lhadas pelas quatro regiões da cidade. Nas proximidades de Mãe 
Luiza, até dois cachorros mortos foram jogados no meio do lixo.

Em que pese a responsabilidade que cabe ao cidadão, que 
deve também fazer a sua parte se quiser viver numa cidade lim-
pa, é preciso que os gestores públicos tratem a limpeza urbana 
como prioridade mesmo.

Por torta que seja a razão que trouxe o assunto às páginas 
do noticiário nesta primeira edição de 2012, é importante que no 
ano eleitoral o assunto seja tratado de forma mais técnica, mais 
profi ssional, mais responsável e menos passional. Importa me-
nos saber quem vai ser o responsável pelo asseio da cidade no 
próximo ano do que notar, todo dia, que Natal é uma cidade lim-
pa e com qualidade de vida seja qual for o prefeito.

Faz tempo que a atual gestão vive um confl ito para solu-
cionar a situação dos resíduos sólidos. A Urbana, o órgão res-
ponsável pela limpeza, já sofreu até interdição judicial, com 
aplicação de multa aos diretores que não conseguiram honrar 
compromissos. 

Os valores pagos às empresas que terceirizam o serviço for-
mam uma espécie de caixa-preta, acessível a alguns poucos tec-
nocratas privilegiados. As próprias terceirizadas mantêm cons-
tante queda-de-braço com o órgão, recorrendo várias vezes à re-
dução na coleta, como se viu mais de uma vez nos últimos anos, 
ou mesmo na suspensão do serviço a fi m de pressionar a prefei-
tura e receber o pagamento.

 O município já litigou com vizinhos como Parnamirim e 
com a empresa responsável pelo aterro sanitário de Ceará-Mi-
rim. Não são poucos, portanto, os desafi os dos gestores para 
manter a cidade limpa. É preciso um gerentão para o setor. 
Como parece não haver, ainda, 2012 surgiu imundo, como se 
gritasse um alerta – ou um socorro. 

Tem vezes que eu acho essa história de virada do ano uma 
grande bobagem. O sol nascerá do mesmo jeito que nos milhões 
de anos do planeta Terra, quando cá, todos ainda éramos to-
dos sopa biológica, e a noite, idem. Então, porque cargas d´água 
tanta expectativa em cima de um pobre dia que nasce 31 e acor-
da 1º? Será que é porque nós os humanos, vivemos ora com o 
relógio atrasado olhando para trás com nostalgia, ora com os 
ponteiros adiantados, tentando ver por cima da linha do hori-
zonte o que nos reserva o inominável futuro? Talvez sim. Mas, 
também pode ser simplesmente porque é importante manter-
mos a esperança.

Portanto, como só faz três dias que a roda da vida girou e 
chegamos em 2012, então ainda valem algumas refl exões: pri-
meiro, que seja realmente uma nova era. Mexer nos armários, 
dar uma limpada, jogar fora o que não tem mais jeito e dar ser-
ventia ao que aparentemente não tinha mais jeito, pode ser uma 
boa maneira de recomeçar. E, se não dá para voltar atrás, nas-
cer de novo, mudar radicalmente as palavras e os gestos que já 
corroeram a convivência, então que se comece do fi m. Quando 
a gente chega naquele lugar onde a vida mostra o fi m da linha, 
talvez a melhor coisa a fazer seja respirar fundo, aceitar, agrade-
cer e dizer adeus. Insistir em tentativas vãs, no erro, no desgaste 
e nas decepções é protelar o inevitável.

Vi um dia desses uma moça dizendo que o amor também 
cansa. Que o amor perfeito, que tudo tolera e tudo perdoa é uma 
quimera. O amor só se permite quando há lugar para respeito, tro-
ca, realizações. Se essas coisas acabam, o amor também tem o di-
reito de acabar. Portanto, a gente pode cansar de amar o que não é 
mais sonho, não é mais parceria, não é mais desejo. E lembrar que 
deixar de amar o outro não é, necessariamente, fracassar. É dar 
oportunidade para novos escritos, novos roteiros na vida.

Ano novo também permite despedidas. Tchauzinho para os 
chatos, arrogantes e invejosos que não se comprazem apenas 
em conseguir algo. Gente assim só se realiza quando os outros 
não conseguem. Se aquela amiga nunca está disponível para ou-
vir seus desabafos e nunca atende – ou retorna – os telefone-
mas, então revise a amizade e dê tchauzinho também. Se o tra-
balho não rende mais, então para que insistir? Se não der para 
mudar radicalmente o trabalho, então que mude sua maneira 
de encara-lo, seu jeito de lidar com os leões diários. 

O produtor e artista Josenilton Tavares, ao me cumprimen-
tar dias atrás me falou que na virada do ano, pelo menos meta-
de do mundo estava desejando felicidades uns para os outros. 
Então, deveríamos aproveitar e acreditar nessa energia positiva. 
Tantos bons pensamentos podem sim ter resultados práticos. 
Basta acreditar e arregaçar as mangas.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MICO
O trecho do cajueiro de Pirangi, 

o que fi nalmente vai passar, segun-
do dizem, por obras  a fi m de pre-
servar a árvore, já sentiu no primei-
ro dia do ano a urgência dos servi-
ços.Concorre, de novo, com lar-
gas chances de vitória, a mico do 
verão.

MAIS REFORMA
Até agora a prefeita não tem 

reunido o partido dela própria, 
o PV, para discutir as mudanças 
que pretende fazer na equipe, o 
que tem causado apreensão en-
tre os verdes. Eles temem perder 
espaços e reclamam que os úni-
cos “ideológicos” do partido estão 
na Arsban sem qualquer contato 
com o núcleo duro do governo – 
como se o espaço que ocupa fosse 
um prêmio de consolação. 

MAIS REFORMA 2
Há indicativos de que a relação 

do PV local com o nacional anda 
muito distante. O diretório nacio-
nal da legenda não vê a prefeita há 
muito tempo e o isolamento dela 
soa evidente, tanto que em outu-
bro Natal recebeu diversos líderes 
de partidos verdes do mundo e o 
diretório nacional não mandou re-
presentante, nem mesmo o secre-
tário de relações internacionais. 

MAIS REFORMA 3
Diante de um quadro assim, o 

PV teme até mesmo perder alguns 
de seus quadros, que não são mui-
tos. O ex-vereador Olegário Passos, 
por exemplo, está com um pé no 
PMDB. 

LIXO
Mais de 65% dos projetos de 

instalação de lixões bancados pela 
Fundação Nacional de Saúde para 
resolver o problema da destina-
ção de resíduos em várias cidades 
de pequeno porte não geraram re-
sultado. Dados obtidos pelo TCU 
dão conta de que de cada 10 re-
ais efetivamente aplicados nesta 
área quase 6 reais foram para in-
tervenções que não deram solu-
ção ao lixo.

LIXO 2
O estudo do TCU avaliou uma 

amostra de 231 convênios, fi rma-
dos pela Funasa entre 2000 e 2007, 
com municípios de até 50 mil ha-
bitantes, cruzando-os com o diag-
nóstico da Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico do IBGE. A 
conclusão, conforme o jornal O 
Globo, foi que, apesar de terem 
sido feitos repasses, em 152 deles 
os dejetos continuaram tendo fi ns 
inadequados em lixões ou aterros.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Ao mestre, com carinho 
Antes de se despedir do MEC rumo à eleição paulistana, Fer-

nando Haddad (PT) deverá faturar com o derradeiro gesto de vi-
sibilidade de sua gestão: até o dia 15 o ministro planeja anunciar 
o patamar de reajuste do piso nacional dos professores, que pode 
atingir 22% - de 2010 para 2011, o salto foi de 15,85%. 

Embora afague categoria numerosa do funcionalismo, o novo 
valor intimida os governadores. Quando o tema foi discutido no 
Congresso, políticos dos mais diversos matizes entraram em cam-
po na tentativa de reduzir o percentual, já que 17 Estados descum-
prem hoje a remuneração mínima, de R$ 1.187. 

ONDE PEGA 
Outro item da agenda edu-

cacional que deixa governado-
res de cabelo em pé é o já apro-
vado calendário nacional de 
greves da categoria. A Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores em Educação, ligada à 
CUT, programou para a segun-
da quinzena de março rodada 
de paralisações por todo o país. 
Além do piso, os sindicatos vão 
cobrar adequação de jornada 
extraclasse. 

INTRAMUROS 
Em privado, Cândido Vac-

carezza (PT-SP) atribui sobre-
tudo a Paulo Teixeira (PT-SP) e 
seu grupo a tentativa de deses-
tabilizá-lo na liderança do go-
verno. Embora não tenha afi ni-
dade com a ministra Ideli Sal-
vatti (Relações Institucionais), 
o líder diz a aliados que o mo-
vimento tem nascedouro na 
bancada petista na Câmara. 

TIMMING 
O anúncio, feito no apagar 

das luzes de 2011, de que BTG 
Pactual e Caixa Econômica Fe-
deral farão aporte de R$ 1,8 bi-
lhão no PanAmericano terá re-
fl exo no Congresso. Na esteira 
da disputa entre PT e PMDB 
por postos de comando na Cai-
xa, deputados recolocarão na 
pauta a convocação do presi-
dente, Jorge Hereda. 

W.O. 
Dirigentes do banco envol-

vidos na transação foram cha-
mados recentemente à Comis-
são de Fiscalização, mas não 
apareceram. 

PARABÓLICA 
André Barbosa Filho, asses-

sor da Casa Civil que cuida da 
implantação da TV digital no 
país, deve assumir o projeto de 
expansão das redes públicas de 

televisão na EBC. A ideia é per-
mitir que os canais comunitá-
rios, legislativos e educativos 
operem em sinal aberto digi-
talizado sem custos adicionais. 

QUE FASE! 
Do deputado Simão Pedro 

(PT), sobre a controversa ope-
ração que derrubou parcial-
mente prédio condenado no 
centro de São Paulo: “A popu-
laridade do Kassab está cain-
do tanto que nem implosão dá 
certo.” 

EU AVISEI 
Na semana passada, circu-

lou na prefeitura paulistana es-
tudo que apontava restrições 
técnicas à implosão do imóvel 
do Moinho. À ocasião, um mé-
todo alternativo para a demoli-
ção chegou a ser avaliado. 

JOGANDO... 
Com a cassação de Demé-

trio Vilagra, o PT lançou cam-
panha pela eleição direta do 
novo prefeito de Campinas. A 
Justiça determinou votação in-
direta para o mandato-tampão 
de um ano. 

...PARA A PLATEIA 
O movimento, apoiado por 

PC do B e PSOL, é uma tentati-
va petista de evitar polarização 
precoce na disputa de outubro 
entre os grupos do interino Pe-
dro Serafi m (PDT) e do deputa-
do Jonas Donizette (PSB). 

BLOCO NA RUA 
PT, PMDB e PC do B farão 

caravanas por 20 cidades do in-
terior de Minas para expor gar-
galos do governo de Antonio 
Anastasia (PSDB) e protestar 
contra o que chamam de “he-
rança maldita” de Aécio Neves 
no funcionalismo estadual. A 
maratona começa em 11 de fe-
vereiro, em Araxá. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Num momento de turbulência entre 
o Judiciário e a sociedade, chamar a 
atenção para outra regalia só expõe 

a magistratura do país a novos e 
desnecessários ataques. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), sobre a defesa 
feita pelo novo presidente do TJ-SP, Ivan Sartori, do período de 

dois meses de férias por ano para os juízes. Segundo ele, a medida 
preserva a “sanidade mental” da classe. 

VOZ DE NINAR  
Na penúltima semana de dezembro, Aldo Rebelo se preparava 

para conceder entrevista coletiva na qual faria o balanço de suas 
ações à frente do Ministério do Esporte. Um assessor passou a ex-
plicar a dinâmica do evento. 

— O ministro vai falar por uns 20 minutos e depois teremos 
mais um período de 20 a 30 minutos para as perguntas formula-
das pelos jornalistas. 

Contrariado, Rebelo interrompeu: 
— Não sei se precisarei disso tudo... Quando derem o primeiro 

cochilo, eu paro, prometo.

REDINHA AINDA DE RESSACA 

A Praia da Redinha, na Zona Nor-
te da cidade, ainda estava de ressaca 
na manhã de ontem. Dois dias depois 
da festa de fi nal de ano, a beira-mar 
de uma das mais concorridas praias 
da capital ainda dava mostras do 
quão animado foi o réveillon: garrafas, 
latas, pratos, todo tipo de lixo podia 
ser encontrado ao longo da costa. On-
tem, aliás, na primeira segunda-feira do 
ano, nada lembrava o início de semana, 
pois o local estava lotado; ou seja, com 
gente produzindo ainda mais lixo. 

Sem a presença de funcionários 
da Urbana, cabia aos comerciantes o 
trabalho de manter a praia limpa - ou 
menos suja. Um dos que realizavam 
o serviço de limpeza era Júlio Merege, 
35, líder de um projeto voluntário, o 
“Amigo da Praia”. Metalúrgico e ativis-
ta ambiental nas horas vagas, ele con-
tou que, desde a última semana, cole-
ta cerca 300 kg de resíduos por dia. 

O projeto ambiental já existe há 
seis anos. E mesmo sem qualquer 
apoio governamental ou privado, Jú-
lio disponibiliza, diariamente, cerca 

de três horas para a retirada dos resí-
duos deixados pelos banhistas.

“Eu limpo porque gosto da praia, 
moro aqui e quero que os visitan-
tes tenham boa impressão”, disse 
Merege. Ao longo da beira-mar, ali-
ás, ele instalou, por conta própria, 
dez tambores de lixo, além de placas 
com mensagens sobre educação am-
biental e alertando o público sobre a 
poluição. 

Segundo a Urbana, os traba-
lhos de recolhimento do lixo do 
réveillon começaram no sábado 
à noite e foram fi nalizados no do-
mingo. Mais de 250 toneladas fo-
ram recolhidas pelas equipes da 
companhia, juntamente com as 
empresas Líder e Marquise, am-
bas terceirizadas. Para a coleta, 
160 garis foram mobilizados no fi -
nal de semana. 

Neste réveillon houve um au-
mento considerável no número 
de lixo deixado no litoral da cida-
de. “O que me chamou a atenção 
foi a quantidade de lixo da Redi-
nha, mas Ponta Negra também 
passou das expectativas”, avaliou 
João Bastos, presidente da Urba-
na. Mas segundo Bastos, o núme-
ro de garis suportou o volume de 
trabalho. “O número de garis foi 
totalmente sufi ciente, porque a 
gente já esperava a quantidade de 
lixo neste ano”, disse.

Questionado sobre o fato de 
já terem passado dois dias após 

a festa de passagem de ano e as 
praias ainda estarem cobertas de 
lixo, o presidente da Urbana se 
defendeu dizendo que aquilo se-
ria resultado do domingo à noite 
e segunda pela manhã. “A sujeira 
encontrada já é proveniente do 
dia de hoje (ontem) porque o do 
réveillon já foi completamente re-
tirado”, afi rmou Bastos.

Segundo João Bastos, somente 
ontem, primeiro dia útil de 2012, fo-
ram removidas 135 toneladas de lixo 
provenientes da programação de ré-
veillon nas praias de Natal. 

Longe das praias, os problemas 
com o lixo doméstico estavam ain-
da mais preocupantes. A coleta da 
região leste da capital, que concen-
tra boa parte das praias urbanas de 
Natal, não está sendo feito há uma 
semana. 

Na Rua das Donzelas, no bair-
ro das Rocas, o volume de resíduo 
era tamanho que impedia, inclusive, 
o trânsito de veículo e pedestres. “É 
uma vergonha. Quem anda aqui tem 
de prestar muita atenção para não 
ser atropelado”, reclamou o marce-
neiro Carlos Anastácio, 50.  

Diversas outras vias públicas 
também apresentavam o mesmo 
problema: ausência de coleta de lixo. 
Na Rua Teotônio Freire, próximo ao 
antigo prédio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), es-
tava abarrota de lixo doméstico. 

Não muito longe dali, na Praça 
Senador João Câmara, no coração 
das Rocas, uma grande quantidade 
de detrito estava sendo colocado ao 
longo do local. 

Já na Avenida 25 de Janeiro, na 
área por trás do antigo Hotel Reis 
Magos, um caminhão da Urbana fa-
zia o recolhimento do lixo no local. 

Segundo um funcionário da compa-
nhia que preferiu não se identifi car, 
o veículo apresentou problemas e o 
trabalho foi paralisado. 

Ontem, a atividade de coleta se-
ria feita em oito vias públicas, en-
tre os bairros das Rocas e Mãe Luíza, 
mas apenas quatro pontos foram be-
nefi ciados O trabalho, com a utiliza-
ção de um novo veículo, deve ser rei-
niciado hoje.

O serviço de coleta, no entanto, 
tem muito o que fazer. No bairro de 
Mãe Luíza, por exemplo, a população 
reclama que não vê um caminhão 
de coleta há vários dias. Na Rua João 
XXIII, próximo ao posto de saúde da 
localidade, um “lixão” nasce aos pou-
cos, com a contribuição da popula-
ção. “Eu não vejo trabalho de coleta 
há um bom tempo. Por isso, eu colo-
co o lixo ali”, revelou uma moradora 
que não quis se identifi car. 

Já na Rua Trairí, em Petrópolis, a 
reportagem encontrou o maior exem-
plo de descaso com a coleta urbana. 
Ao largo da via, além de sacos de lixo e 
entulho, também havia os restos mor-
tais de dois cães, recentemente atro-
pelados, que já apresentavam sinais 
de putrefação. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

EU LIMPO PORQUE GOSTO DA PRAIA, 

MORO AQUI E QUERO QUE OS VISITANTES 

TENHAM BOA IMPRESSÃO”

Júlio Merege
Ativista ambiental

 ▶ No lixo amontoado nas ruas da cidade tem até animais mortos 

NOS BAIRROS, 
COLETA ATRASADA

PARA A URBANA, 
O LIXO É DO 
ANO NOVO

 ▶ João Bastos, presidente da 

Urbana: número sufi ciente de garis 

RUA TRAIRI - MÃE LUIZA

RUA JOÃO 23 - MÃE LUIZA

RUA 25 DE JANEIRO - PRAIA DO MEIO

RUA DAS DONZELAS - ROCAS

TEOTONIO FREIRE - ROCAS 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Queira uma cidade limpa. Uma cidade que 
não minta ou invente desculpas por não ter 
dinheiro para pagar a coleta de lixo sobre a qual 
emite cobranças todo mês. Uma cidade cuja 
população produza menos lixo e seja digna o 
sufi ciente de ter um prefeito que mereça, sem 
que isso soe como uma maldição. Um lugar que 
cobre pelos serviços oferecidos sem que isso 
pareça um golpe. E que deixe claro a qualquer 
um como esse dinheiro recolhido e´utilizado. 

Queira uma cidade que dê menos valor aos 
fogos, à pirotecnia, essa coisa inventada pelos 
chineses há milhares de anos; e que – ao invés 
de trazer bons augúrios – só faz espantar as 
invasões de seres espaciais que há anos tentam 
tomar a terra, mas são afastados pela barulheira 
e a sujeira provocada a cada reveillon. 

Queira uma cidade que saiba dar mais valor 
ao silêncio.   Um espaço de convivência que 
valorize mais o mar, a areia, o sol, os mangues e 
o verde em geral. Não este verde de embalagem, 
como aquelas que envolvem esses pernis de 
porco vendidos nos supermercados, acerca dos 
quais temos tanta certeza de sua origem quanto 
temos das intenções políticas num ano eleitoral. 
Os porcos podem ser mais reais, mais sinceros e 
dão menos indigestão.

Queira um lugar que aposte menos em 
iluminação artifi cial e dê mais valor às suas 
crianças. Um município que não possua, como 
personagem principal de suas madrugadas, 
garotos e garotas perdidas, olhando para um 
local que a cidade ainda vai chegar caso continue 
a agir assim, ignorando uma realidade que 
persiste em crescer, uma doença. Cada criança 
dessas, perdida, apaga qualquer beleza que 
todas as luzes do mundo poderiam conferir a 
uma noite de Natal.  

Queira um município onde bebês menores 
de dois anos não morram porque seus pais não 
tiveram dinheiro para pagar o plano de saúde. 
Ou porque a estrutura de saúde não tem leitos 
de UTI infantil disponíveis para receber seus 
doentes. Uma cidade cuja estrutura básica 
de saúde seja sufi ciente para atender sua 
população. E que seja assim para todas as áreas, 
como segurança, educação e transporte.

Deseje um local que seja governado por 
alguém que não lhe passe a impressão de que 

você está vivendo a história de João ou Maria, 
onde as casas e prédios são feitas de doces e 
chocolates; e tudo mais pode ser devorado. Local 
onde, na verdade, tudo não passa de um truque 
de uma bruxa má, que nos enfeitiçou, e nos 
engordará para poder nos devorar, contrariando o 
fi nal feliz do conto infantil.

Planeje um espaço que não tenha dezenas 
de fi lhos de Jader Barbalho, todos crescidos, 
de ambos os sexos, que o tempo inteiro se 
revezam no esporte de zombar da coisa pública, 

da honestidade e da transparência. Queira uma 
cidade que tenha algum projeto de longo prazo 
de desenvolvimento, que vá se espraiando pelo 
litoral, pisando macio para não danifi car suas 
belezas naturais, sem perder a oportunidade de 
usar com inteligência os espaços disponíveis. 
Algo moderno e simples, mais preocupado em 
melhorar a vida das pessoas aos poucos; e 
menos atento a mudar a história do mundo. 

Queira um lugar onde todo mundo saiba 
dar bom dia e dizer “obrigado” mesmo quando 

for o caso de dizer “de nada”. Uma cidade 
mais honesta consigo. Queira uma cidade 
que se preocupe mais com coisas realmente 
importantes e não com a fofoca rasteira que 
tanto interessa a todos os da terra, inclusive aos 
que se dizem intelectuais. Que o digam os chatos 
que não entraram para a lista.  

Uma cidade que não seja motivo de chacota, 
que mate de fome os articulistas e colunistas 
que só escrevem textos explorando os pontos 
negativos que a urbe possui (sem culpa), por 
conta de algumas pessoas que a habitam. Um 
lugar que faça os jornalistas pensarem além 
do por do sol para poder preencher o espaço 
destinado às suas ideias. Uma cidade sobre 
a qual escrevam textos elogiosos nos quais 
fi gurem como piadas as outras cidades de outros 
estados, os nossos vizinhos. Uma cidade que 
cause inveja. Que tenha a grama mais verde e 
isso seja reconhecido por seus moradores. E 
que seja citada lá fora como exemplo positivo 
de alguma coisa. Uma cidade cujos jornais não 
tenham como evitar as boas notícias. Local que 
não se renda a um projeto faraônico que mexerá 
com todo seu espaço urbano por algo que não 
fi cará. Por algo que se tornará um estorvo, um 
símbolo à falta de criatividade governamental.  

Deseje uma cidade na qual realmente se 
perceba quando o ano termina. Um espaço cujos 
problemas não vazem de um ano para o outro 
como se fossem famílias de carapatos, tendo 
fi lhos e se perpetuando; tomando conta de todo 
o ambiente. Queira uma cidade cuja população 
saiba votar. Queira isso, principalmente este ano. 
Para que possamos chegar ao fi nal de 2012 
e podermos realmente comemorar o ano que 
passou. E acreditar que 2013 será realmente 
melhor. Feliz ano que vem. 

Fim de Ano
O ano terminou, e olhando pela janela do tempo 
avistei um bocado de gente de quem jamais terei 
saudades. Vou citar alguns que andaram aprontando 
coisas que me deixaram com pulga atrás da orelha na 
certeza de que não somos um país sério. José Sarney, 
Maluf, Dirceu e seus 40 ladrões; os ministros Pallocci, 
Pedro Novais, Orlando Silva, Wagner Rossi, Carlos 
Lupi e Pimentel; os ministros do STF Lewandowsky, 
Cezar Peluzo que não fi zeram o dever de casa; Jader 
Barbalho e Renan Calheiros e os demais fi chas sujas 
no poder mangando dos seus eleitores babacas; 
Inúmeros senadores, deputados federais e estaduais 
levando grande parte do orçamento para não fazer 
nada de nada ou surrupiando o dinheiro que deveria 
ser aplicado na educação, na segurança e na saúde 
pública; Ricardo Teixeira há décadas no trono da CBF 
para faturar por fora e agora pronto para superfaturar 
por conta da Copa; os magistrados revoltados com 
a ação do CNJ.  Ainda avistei ao longe Luan Santana 
cantando suas músicas horrorosas azucrinando meus 
ouvidos. 

Geraldo Batista

Capa
Muito boa a capa da virada do NOVO JORNAL. Eles 
sempre estão inovando. Parabéns!

Leide Franco, 
Pelo Twitter

Chato
Parabéns pela eleição, especialmente pelo 
merecimento dos ‘agraciados’. Mas como em toda 
lista, houve algumas ausências injustas. Não diria 

imperdoáveis, mas de peso. Inegavelmente, o primeiro 
lugar de Eugênio Bezerra foi merecidíssimo, mas tem 
um nome que é páreo duro pra ele. Falo do chatíssimo 
Ailton Medeiros, titular do blog homônimo, que 
reúne qualidades tão díspares quanto as de Eugênio 
misturadas às de Alex Medeiros, por exemplo.
Ailton consegue ser chato até pra ele mesmo, o que, 
sem dúvida, é um atributo poderoso. É só acessar 
o blog e conferir o psudo-cosmopolitismo dele, 
cagando regras em todas as direções. E olhe que o 
cara é papa-jerimum da gema, nascido e criado em 
Caicó. Quem o lê, pensa que ele é algum londrino ou 
novaiorquino despachado pra Natal sem passagem 
de volta. Não vejo necessidade de fazer nenhuma 
modifi cação na lista de 2011, mas sugiro que em 
2012 você amplie a quantidade de eleitos e distribua-
os por categoria. Por exemplo: o blogueiro mais chato, 
o tuiteiro mais chato, o chato dos chatos, o político, 
o jornalista, o intelectual, o mala, o penetra, o hours 
concours… e por aí. Aproveito pra desejar um 2012 
menos chato do que este 2011, e pra felicitá-lo pelos 
textos muito bem humorados. Um abraço

Manoel Amâncio Medeiros, 
Pelo Blog

Coluna
Para quem ainda não leu, procurem a coluna nº 48 de 
Carlos Fialho para o NOVO JORNAL! Nenhuma pena 
de Micarla de Sousa na véspera de Natal.

Larissa Moura, 
Pelo Twitter

Política
Sobre perfi l de Felipe Alves:
a maturidade e responsabilidade sempre foram seu 
forte. Muito orgulho! 

Sibele Alves, 
Pelo Twitter

Caro Franklin: Feliz 2012.
Seu texto, citado pela também escritora e amiga 
Clotilde Tavares, é um perfeito “tratado”… ou, uma 
ode a velhice, onde me incluo. Perfeito. Parabéns, 
Franklin, que a nossa velhice não chegue tão rápida e 
que os velhos tenham mais um pouco de sobrevida.

Karl Leite, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O fi m do mundo
Antes do reveillon, vi na televisão uma cartomante acalmar as pesso-

as preocupadas com a possibilidade do fi m do mundo neste ano que se 
inicia. Existirá na história tema mais recorrente do que o do fi m do mun-
do? Todas as culturas a ele se referem em enredos que desafi am a imagi-
nação. Não há uma só década – ou seria ano? – sem que ele reapareça em 
muito papel, ondas hertzianas e agora bits que circulam pela Internet.

Bom, mas a cartomante, moderninha, querendo dizer que o plane-
ta não acabará em 2012, conforme a última safra de profecias, entusias-
mou-se e acabou sentenciando: o mundo não vai acabar nunca! Seu oti-
mismo certamente esquentou a festa da virada de muita gente que pau-
ta a vida por previsões, mas é um vaticínio tão furado quanto o de qual-
quer economista. Não há profecia mais confi ável que a do fi m do mundo.

O que digo não é mera crença, embora todas as escolas de fé façam 
alguma referência a esse evento. E nem é só ciência, essa outra forma 
de crença em hipóteses e teorias, testáveis e mutáveis, de acordo com a 
marcha evolutiva. É simples observação e bom senso ao alcance de uma 
criança equipada com um telescópio. 

Se a cada momento sistemas estelares envelhecidos viram poeira cós-
mica, na imensidão das galáxias, por que seria diferente com esse ponti-
nho perdido na vastidão da Via Láctea, nossa Terrinha maltratada? Com 
ou sem consciência ecológica, ela um dia acabará, submetida que está à 
lei de impermanência, aquela que nos permite afi rmar, sem medo de pa-
gar mico, que tudo passa. O deslize dos videntes consiste em datar o even-
to, coisa que não está ao alcance nem mesmo de um Stephen Hawking.

Concorda comigo? Então bem-vindo à perguntinha que sempre dei-
xou perplexo o escritor José Saramago e o resto da humanidade: Para quê?  

Para que todo esse processo evolutivo que, ao longo de bilhões de 
anos, nos tirou da condição de proteína replicante no gel dos mares para 
a aventura da viagem à Lua, para a circunavegação de nossos jatos, para 
o milagre da telemedicina, para as elaborações da ciência e o voo da fi lo-
sofi a, para a frieza dos cálculos e o êxtase da fé, para a sombra do egoís-
mo e a luminosidade do amor?

Se, a certa altura, essa mandala de formas refi nadas voltará a ser tão 
somente poeira – para quê? Para mim, só a visão transcendental (e ciber-
nética) de uma realidade virtual cósmica dá sentido à nossa saga. Somos 
consciência, a informação pura do código, ao mesmo tempo transcen-
dente e imanente às formas passageiras nas quais nos desenvolvemos, 
conforme os desígnios do programador. 

Os ascetas hindus chamariam a tudo isso de lila, o jogo da vida, uma 
divina brincadeira. E você?

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

FELIZ ANO QUE VEM 

NEY DOUGLAS / NJ
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Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br
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84 3201.2443 / 3221.3438

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A VOLTA DO recesso judiciário, na 
próxima segunda-feira, guarda ex-
pectativas quanto a decisões em 
relação aos processos que movi-
mentaram os bastidores políticos 
como as operações Sinal Fechado, 
Pecado Capital e o julgamento da 
ação fruto da Operação Impacto.

O processo da Impacto de es-
tende desde 2008 quando o Minis-
tério Público formalizou denún-
cia contra 21 pessoas entre vere-
adores, empresários e assessores 
sob acusações de corrupção ati-
va, corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro.

O juiz da 4ª Vara Criminal de 
Natal, Raimundo Carlyle, disse que 
passaria todo o recesso judiciário 
estudando as alegações fi nais de 
ambas as partes. Até começar o 
recesso, no dia 19 de dezembro, ele 
ainda analisava as alegações fi nais 
da acusação entregues pelo Minis-
tério Público. “Vou usar o perío-
do de recesso para trabalhar neste 
processo, mas não poderei anun-
ciar a sentença até que o recesso 
termine”, disse o juiz.

O judiciário retorna normal-
mente às suas atividades na próxi-
ma segunda-feira, por isso, a sen-
tença para os vereadores, empre-
sários e ex-assessores envolvidos 
no suposto esquema que funcio-
nava na Câmara Municipal de Na-
tal, onde empresários pagavam 
aos parlamentares para que mo-
difi cassem o Plano Diretor de Na-
tal em 2007, provavelmente sairá 
na próxima semana. Nenhum dos 
acusados está preso e evitam falar 
sobre o assunto.

Outra decisão aguardada é a 
da juíza titular da 6ª Vara Criminal 
de Natal, Emanuelle Cristina, so-
bre a denúncia contra os 34 acusa-
dos da operação Sinal Fechado. A 
magistrada deixou para anunciar 

se aceita parcial, integral ou se re-
jeita o recebimento das denúncias 
oferecidas pelo Ministério Público 
Estadual apenas neste mês.

Entre os acusados estão os ex-
-governadores Wilma de Faria e 
Iberê Ferreira, o ex-deputado fe-
deral João Faustino e o advoga-
do e proprietário da Inspar, Geor-
ge Olímpio, que continua preso no 
quartel da Polícia Militar, em Na-
tal. Eles estariam envolvidos no 
esquema que fraudou o processo 
de instalação do programa de ins-
peção veicular no Estado, entre os 
anos de 2008 e 2010.

Ao adiar a decisão de dezem-
bro, quando recebeu a denúncia, 
para este mês, a juíza esperava re-
ceber as peças de defesa dos fun-
cionários públicos e ocupantes 
de cargos comissionados que fa-
riam parte do esquema fraudulen-
to no Detran/RN. A partir da acei-
tação da denúncia, todos os acu-
sados passarão a ser réus no pro-
cesso, que seguirá com a citação 
dos acusados para que apresen-
tem respostas às acusações.

Assim como George Olímpio, 
outro acusado numa das opera-
ções do Ministério Público e que 
permanece preso é Rychardson 
de Macedo Bernardo, o ex-diretor 
do Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem-RN). Ele é acusado de lide-
rar um esquema de desvio de di-
nheiro público, com formação de 
quadrilha e criação de empresas 
para lavagem de dinheiro, quan-
do era diretor do Ipem entre 2007 
e 2010.

No caso de Rychardson, pre-
so na Operação Pecado Capital, 
é aguardado o desfecho do caso, 
com a sentença dos nove acusa-
dos de integrar a quadrilha. A de-
núncia foi aceita integralmente 
pelo juiz José Armando Ponte Dias 
Júnior, titular da 7ª Vara Criminal, 
quando a operação foi defl agrada. 
No entanto em novembro ele de-

clarou que cabia à Justiça Federal 
julgar o processo por se tratar de 
desvio de recursos federais.

O juiz federal Mário Jambo de-
fi niu então que os acusados apre-
sentassem as alegações da defe-
sa, documentos, requerimento de 
justifi cações, especifi cações de 
provas pretendidas e arrolamen-
to de testemunhas para dar conti-

nuidade aos autos.
Enquanto isso, a denúncia 

contra o sócio-diretor da empre-
sa Concsel, responsável pela reali-
zação de concursos públicos, An-
tônio Laurentino Ramos e outras 
sete pessoas envolvidas num es-
quema de fraude em concursos 
públicos em cidades do interior 
do estado, ainda não foi oferecida 

à Justiça pelo Ministério Público.
Esta ação deve acontecer após 

o retorno do recesso do judiciário, 
uma vez que não houve tempo su-
fi ciente para defl agrar a Operação, 
prender, analisar as provas e ofe-
recer a denúncia antes do reces-
so. Os envolvidos foram presos no 
último dia 15, durante a Operação 
Q.I (Quem Indica). 

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
tirou duas semanas de férias 
e sua equipe aproveitou para 
fugir de Brasília, deixando 
o Palácio do Planalto e a 
Esplanada dos Ministérios 
esvaziados neste início de ano. 

A sede do Executivo é 
o retrato mais exemplar da 
debandada na capital do país. 

Enquanto a presidente 
descansa na Bahia, todos seus 
ministros palacianos também 
entraram em recesso – algo 
raro nos últimos anos. 

Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil), Helena Chagas 
(Secretaria de Comunicação) e 
o general José Elito (Gabinete 
de Segurança Institucional) 
voltam ao batente no mesmo 
dia planejado pela chefe, na 
próxima segunda-feira. 

Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais), em viagem ao 
exterior, fi ca fora até o dia 16. 
Gilberto Carvalho (Secretaria-
Geral), que passou o dia no 
Planalto para os últimos 
despachos, viaja ainda hoje 
para uma praia de Pernambuco 
e retorna no dia 22. 

Sem os titulares, o 
Planalto está sob o comando 
do secretário-executivo da 
Casa Civil, Beto Vasconcelos, 
34, e do chefe-de-gabinete 
da Presidência, Giles 
Azevedo, 50, assessores da 
confi ança pessoal de Dilma 
e encarregados de tocar o 
governo e deixar prontas as 
reuniões de trabalho para o 
retorno da chefe. 

Na agenda da Casa Civil 
desta semana, estão previstas 
reuniões de avaliação sobre 
os planos de gestões de 
aeroportos e rodovias e do de 
alerta e respostas a desastres 
naturais, com foco em Minas 
Gerais e no Rio de Janeiro. 

Na Esplanada, dos 38 
ministros, apenas 11 estarão 
trabalhando durante a 
primeira semana do ano. 

Reservadamente, alguns 
dizem que a ausência de 
Dilma, famosa pela dureza 
com que cobra seus assessores, 
encorajou boa parte deles a 
seguir o exemplo da chefe. 

Da área econômica, dois 
dos três principais titulares 
estarão de férias. Guido 
Mantega (Fazenda) tinha 
despachos previstos para hoje 
em São Paulo e começará seu 
descanso amanhã, voltando 
no dia 16. Miriam Belchior 
(Planejamento) retornará no 
mesmo dia. Alexandre Tombini 
(Banco Central) continua 
trabalhando em Brasília.

Em seu programa de rádio 
semanal, Dilma Rousseff  
avaliou que 2011 foi um bom 
ano e que o país está entrando 
em uma era de prosperidade. 

“Com planejamento e 
políticas acertadas, estamos 
conseguindo proteger nossa 
economia, nossos setores 
produtivos e, sobretudo, o 
emprego dos brasileiros”, disse 
ela, no programa “Café com a 
Presidenta”. 

“Estamos transformando 
um momento de crise em um 
de oportunidade.” 

Dilma lembrou da criação 
de 2 milhões de empregos e a 
queda da taxa de juros. 

Sobre 2012, a presidente 
disse que o ano será um marco 
de consolidação do modelo 
brasileiro. 

Segundo Dilma, o ano deve 
começar com menos tributos 
para mais de 5 milhões de 
pequenas empresas e micro 
empreendedores individuais, 
que terão crédito mais fácil e 
com juros mais baixos.

EQUIPE DE 
DILMA TAMBÉM 
ABANDONA 
BRASÍLIA

/ RECESSO /

Antônio Laurentino Ramos 
(Operação Q.I), não se encon-
tra mais no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Macaíba. Ele 
foi preso no dia 15 de dezembro 
acusado de fraudar concursos 
públicos em diversas cidades, 

mas apresentou complicações 
em seu estado de saúde, sendo 
internado na Casa de Saúde São 
Lucas, em Natal.

O problema que o levou à in-
ternação não foi divulgado pelo 
hospital. Por causa da enfermi-

dade, o advogado de laurenti-
no conseguiu na justiça a prisão 
domiciliar do acusado. “O juiz 
da comarca de Martins emitiu 
uma ordem e ele foi levado para 
prisão domiciliar desde a sexta-
-feira passada”, informou o dire-
tor do CDP de Macaíba, Elielson 
Dantas.

O empresário está em uma 
residência localizada na Avenida 
Ayrton Sena, zona Sul de Natal. 

De acordo com o diretor do CDP 
Antônio Laurentino foi escoltado 
até a residência e agora não está 
mais sob a responsabilidade do 
centro de detenção.

Já outros os outros presos das 
operações do Ministério Públi-
co, Marcus Vinícius, Edson Cé-
sar Cavalcante e George Olím-
pio (Operação Pecado Capital), 
além de Rychardson de Macedo 
(Operação Pecado Capital) conti-

nuam detidos. Edson César está 
no Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) de Macaíba e os outros 
no quartel da PM.

A prisão deles é mantida por-
que são acusados de liderar os 
respectivos esquemas fraudu-
lentos, mas não se trata de pri-
são defi nitiva e não atende a ne-
nhuma sentença fi nal, uma vez 
que os processos ainda correm 
na justiça.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO PAULO Linhares pode-
rá ser expulso do diretório do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) em 
Mossoró por ser petista e ter as-
sumido um cargo de confi ança 
do governo da prefeita de Mosso-
ró, Fafá Rosado, fi liada aos Demo-
cratas (DEM). Ainda neste mês, a 
executiva do diretório mossoroen-
se do partido se reunirá para deci-
dir se cria uma comissão para ana-
lisar o caso, ou se ele será expulso 
de imediato.

Os petistas deram um pra-
zo, expirado no dia 20 de dezem-
bro, para que Linhares escolhes-
se entre o partido e o cargo de di-
retor do Instituto da previdência 
de Mossoró (Previ-Mossoró), pas-
ta recém-criada pela prefeita Fafá 
Rosado. “Ele não nos procurou 
para dizer nada sobre o que havia 
decidido. Entendemos que prefe-
riu o cargo”, explicou o coordena-

dor de pólo do PT na região Oeste, 
Tércio Pereira.

De acordo com Tércio, Linha-
res está descumprindo uma das 
normas do PT, que determina que 
nenhum fi liado à legenda pode 
servir ao governo do DEM. “Ele foi 
nomeado pela prefeita Fafá Rosa-
do para um cargo de confi ança e 
agora tem que escolher, porque o 
diretório vai seguir o estatuto do 
partido”, anunciou o coordenador 
da sigla.

A decisão dos petistas em ex-
pulsar o presidente do Previ-Mos-
soró já deveria ter sido tomada na 
última reunião do diretório, ocor-
rida no dia 29 passado. “O assun-
to estava em pauta, mas não deu 
tempo ser discutido, por isso fi cou 
para a próxima reunião, que ainda 
não foi marcada, mas será neste 
mês”, informou Tércio Pereira.

Enquanto a decisão não acon-
tece, Paulo Linhares ainda terá 
tempo para fazer sua escolha, mas 
o PT de Mossoró enfatiza que á ina-

ceitável que ele permaneça servin-
do ao DEM e ao PT ao mesmo tem-
po. “Se Paulo Linhares quiser, per-
manecerá sim no partido, não é 
nada contra ele. O problema foi ele 
ter aceitado o cargo”, conclui Tércio.

O Previ-Mossoró foi pensado 
para ser implantado em três me-
ses, em regime de urgência. O pro-
jeto de lei foi enviado pelo Poder 

Executivo à Câmara Municipal 
criando o regime próprio de pre-
vidência social no município para 
os 10 mil servidores do município. 
A surpresa foi o governo da demo-
crata Fafá Rosado ter convidado o 
jurista Paulo Linhares, que é fi lia-
do ao PT, para realizar a implanta-
ção e ele ter aceitado, mesmo con-
tra a opinião do PT.

Linhares já participou da im-
plantação do Instituto de Previ-
dência dos servidores do estado 
(Ipern). O Previ-Mossoró é um re-
gime de previdência parecido com 
o Ipern. Os servidores mossoroen-
ses deverão ter o benefício em sua 
integralidade dos salários, sem 
que haja redução entre o que a 
pessoa ganha na ativa e o que pas-
sa a receber de aposentadoria.

O Instituto para o qual Linha-
res foi empossado no último dia 14 
de dezembro não terá o fator pre-
videnciário, que atualmente é usa-
do pelo sistema previdenciário na-
cional, que reduz o valor das apo-

sentadorias. O tempo de serviço 
do servidor na Previdência Social 
será automaticamente transpor-
tado para a Previ-Mossoró.

A participação de Linhares na 
criação deste sistema poderá re-
sultar em sua desfi liação do PT. 
Durante a tarde de ontem a repor-
tagem tentou contato com Pau-
lo Linhares para que apresentasse 
sua versão dos fatos e as razões de 
sua decisão, mas não conseguiu 
localizá-lo. Se o diretório iniciar o 
processo de desfi liação, ele poderá 
se defender e recorrer à direção es-
tadual e nacional do PT.

O presidente estadual do par-
tido, Eraldo Paiva, disse o diretó-
rio estadual não deverá interferir 
na decisão, por se tratar de uma 
questão local. “Ainda não tivemos 
reunião para discutir o assunto, 
mas vamos nos pautar dentro do 
que diz nosso regulamento e res-
peitando qualquer resolução que 
o PT de Mossoró tiver criado”, de-
clarou Paiva.

SEJA FEITA
/ PROCESSOS /  O RETORNO DOS TRABALHOS NORMAIS DO JUDICIÁRIO DEFINIRÁ 
O FUTURO DE ACUSADOS EM ESCÂNDALOS DEFLAGRADOS NO FINAL DE 2011

EMPRESÁRIO CONSEGUE 
PRISÃO DOMICILIAR

 ▶ Justiça volta do recesso na próxima segunda-feira

 ▶ George Olímpio: Sinal Fechado

 ▶ Rychardson: Pecado Capital

 ▶ Raimundo Carlyle julga a Impacto
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PT deve expulsar fi liado que serve à gestão do DEM
/ JULGAMENTO /

 ▶ Paulo Linhares: Previ-Mossoró
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ABERTAS

/ TRANSPORTE /  INVESTIMENTOS EM OBRAS DE 
INFRA-ESTRUTURA EM AEROPORTOS E PORTOS DO 
RIO GRANDE DO NORTE FINALMENTE COMEÇAM A 
APARECER E O ESTADO REGISTRA CRESCIMENTO NO 
FLUXO DE PASSAGEIROS E CARGAS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O ANO PASSADO foi de ga-
nhos para a economia do 
Rio Grande do Norte. Nas 
principais portas de entra-
da e saída do estado, como 
o Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, o Porto de 
Natal, o Terminal Salinei-
ro de Areia Branca e até o 
terminal de São Gonça-
lo do Amarante, que ain-
da nem começou a operar, 
o balanço foi positivo. Para 
este ano, as perspectivas 
são ainda mais otimistas. 

Só o Augusto Severo re-
gistrou movimentação de 
2.580.000 passageiros, um 
aumento de 7% em rela-
ção a 2010. Ficou, porém, 
10% atrás do incremento 
registrado nacionalmen-

te. O Porto de Natal cres-
ceu 45% em faturamen-
to, 19,6% na movimenta-
ção de cargas e 14% no fl u-
xo de turistas. Além de ter 
conseguido aprovar o pro-
jeto do Terminal Marítimo 
de Passageiros, uma obra 
de R$ 51 milhões, que tem 
a abertura dos envelopes 
com as propostas marcada 
para o próximo dia 19 de 
janeiro. E o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante 
teve fi nalmente seu con-
trato de concessão, avalia-
do em R$ 650 milhões, as-
sinado entre os governos 
federal, estadual e o Con-
sórcio Inframérica, vence-
dor do leilão de concessão.

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶  ▶ A presidente Dilma Rousseff esteve em Natal para assinar contrato de concessão com o consórcio Inframétrica, ganhador do leilão do aeroporto de São Gonçalo do Amarante
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Apesar de a movimentação 
de turistas na última semana do 
ano ainda não ter sido lançada 
no sistema da Infraero, o supe-
rintendente da empresa no RN, 
Usiel Paulo Vieira, disse ontem 
que o aeroporto Augusto Severo 
deve fechar o ano com um fl uxo 
de 2.580.000 passageiros e cres-
cimento de 7% ante 2010. Em-
bora o resultado seja digno de 
comemoração, a capital poti-
guar ainda está abaixo da média 
de crescimento de 17% alcança-
da nacionalmente.

“Trabalhamos sempre com 
meta de 10% de incremento e 
este ano não conseguimos atin-
gir, enquanto a aviação civil na-
cional cresceu 17%. Se conside-
rarmos isso, mesmo que seja 
positivo, estamos quase 10 pon-
tos abaixo da média nacional”, 
diz. Porém, outro dado interes-
sante é que a movimentação no 
Augusto Severo, embora mais 
baixa que a brasileira, foi maior 
que a mundial – 5%. A China, se-
gundo lugar no ranking onde a 
aviação civil mais cresce, tam-
bém sofreu incremento de 7% 
em 2011.

“Esse foi um ano atípico, 
porque normalmente fi camos 
acima da média nacional. Não 

tem um estudo para identifi car 
especifi camente o que aconte-
ceu, mas acreditamos que tal-
vez o fato de Natal e Ano Novo 
terem sido em fi nais de sema-
na contribuiu. Para quem mora 
muito longe de Natal, não com-
pensa vir passar apenas um fi -
nal de semana aqui”, defende 
Vieira.

Mesmo assim, dezembro foi 
um mês de queda no fl uxo de 
passageiros do Augusto Seve-

ro. Até o último dia 25, 178.374 
turistas haviam desembarcado 
em Natal, contra 194.246 pes-
soas registradas no mesmo pe-
ríodo de 2010 – um decréscimo 
de 8%. “Se tivéssemos mantido 
o índice de crescimento comum 
ao fi nal do ano, talvez estivés-
semos hoje muito próximos da 
média nacional de crescimen-
to”, acredita. Com o fechamento 
dos dados da última semana do 
mês, a Infraero crê em uma que-

da de 11% em relação a dezem-
bro de 2010.

Para este ano, a meta tam-
bém é crescer 10% e fi nalizar as 
obras de reforma do terminal, 
com conclusão marcada para 
17 de maio. Inicialmente o pra-
zo para término da ampliação 
era fevereiro, mas a Infraero e a 
Cima Engenharia, responsável 
pelas obras, pediram um aditivo 
de prazo. As mudanças estão or-
çadas em R$ 16.420.000,00. 

A área do aeroporto irá sair 
de nove mil para 12 mil metros 
quadrados. A capacidade insta-
lada saltará de 4,2 milhões de 
passageiros para 5,8 milhões 
por ano. Uma nova sala de em-
barque e desembarque será 
construída, além de uma sala 
de embarque remoto – aque-
le que é feito por meio de ôni-
bus e não pelas pontes instala-
das no pátio. O terminal sairá de 
dois canais de acesso para cin-
co e todas as lojas do saguão se-
rão remodeladas para aumentar 
a área de circulação dos passa-
geiros. Com essa reforma, a In-
fraero espera ter o aeroporto em 
condições de receber os turis-
tas para a Copa do Mundo 2014, 
caso o de São Gonçalo do Ama-
rante não fi que pronto até lá. 

Apenas o Terminal Salineiro 
de Areia Branca registrou queda 
na movimentação: foram car-
regadas 1,3 milhão de tonela-
das de sal e um faturamento de 
R$ 16,4 milhões, 12% menor do 
que o registrado no ano ante-
rior. Mas até a queda tem uma 
explicação positiva: por causa 
de uma ampliação orçada em R$ 
220 milhões – que deve termi-
nar na semana que vem, o porto 
precisou parar as operações de 
10 a 15 dias todo mês. De acordo 
com o diretor técnico e comer-
cial da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte, Hanna Safi eh, 
a queda no faturamento já era 
prevista. “Mesmo assim, ainda 
conseguimos registrar essa mo-
vimentação”, acrescenta.

O porto de Natal, por sua 
vez, movimentou 360 mil tone-
ladas em 2011, contra 301 mil al-
cançadas no ano antecessor – o 
que representa um crescimen-
to de 19,6%. O faturamento teve 
incremento ainda maior: foram 
movimentados R$ 8.972.460 no 
ano passado, um aumento de 
45% em relação a 2010. Entre os 
meses de janeiro e maio e outu-
bro e dezembro o terminal tam-
bém registrou intenso fl uxo de 
passageiros, que somaram 32 
mil ao fi m do ano. Desembarca-
ram em Natal 32 navios brasilei-
ros e sete internacionais segun-
do Hanna Safi eh. “No turismo 
houve um crescimento de 14%”, 
enfatiza. Para este ano, a expec-
tativa é de crescimento com a 
possibilidade de chegada de na-
vios maiores. 

Outra conquista do ano que 
passou foi a aprovação do proje-

to do Terminal Marítimo de Pas-
sageiros pelo Tribunal de Con-
tas da União. Orçada em R$ 51 
milhões, a obra deve fi car pron-
ta em 16 meses e no próximo 
dia 19 de janeiro serão abertas 
as propostas das empresas can-
didatas a realizar a obra. 

“Espero que não tenha ne-
nhuma contestação e possamos 
assinar a ordem de serviço ain-
da este mês”, diz Safi eh. O proje-
to inclui a ampliação do cais do 
porto em 29 metros para receber 
navios de tamanho maior. Além 
do prédio que será construído, 
haverá um dolfi n de amarração, 
uma passarela entre o dolfi n e o 
cais e a recuperação da viga pa-
ramental do cais. 

Outro projeto que está na 
fase fi nal de elaboração é o da 
ampliação do cais na direção 
Norte, que irá englobar o píer 
da Petrobras à estrutura portu-
ária. Com isso, o cais do Porto 
de Natal será ampliado em 220 
metros. A expectativa é fi nalizar 
o projeto até o fi nal de janeiro e 
apresentá-lo ao governo federal. 
De uma maneira geral, Safi eh 
avalia 2011 como um ano mui-
to positivo.  “Foi difícil, de muito 
trabalho, mas foi positivo. Espe-
cialmente porque conseguimos 
concretizar pela primeira vez 
na história do RN o embarque 
de minério de ferro via Porto de 
Natal. Embarcamos este ano 70 
mil toneladas e nossa ambição 

em 2012 é enviar para fora do 
país 840 mil toneladas de miné-
rio de ferro, no mínimo”, projeta. 

A ideia de transportar o por-
to de Natal para a margem es-
querda do rio Potengi também 
ganhará fôlego em 2012, pelo 
menos é o que esperam os di-
rigentes da Codern. O projeto 
conceitual ainda está em fase 
de elaboração e as conversas 
com os governos federal e esta-
dual estão avançando. “Estamos 
discutindo com as autoridades 
para concretizar esse sonho. Fi-
zemos alguns estudos prelimi-
nares e esse porto deverá car-
regar no mínimo 20 milhões de 
toneladas em sua fase inicial”, 
prevê.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

PORTO FATUROU 45% A 
MAIS DO QUE EM 2010

 ▶ Terminal salineiro de Areia Branca teve queda de 12% no faturamento por causa de obras ampliação realizadas em 2011 
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AUGUSTO SEVERO CRESCE 7%, MAS 
AINDA ESTÁ ABAIXO DA MÉDIA NACIONAL 

 ▶ Aeroporto Augusto Severo em Parnamirim passa por reforma e ampliação

NEY DOUGLAS / NJ

O dia 28 de novembro de 2011 
fi cou marcado na história do Rio 
Grande do Norte como o dia da 
assinatura do termo de conces-
são do aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, considerado o 

maior terminal de cargas e pes-
soas da América Latina e o 7º do 
mundo. A assinatura do contra-
to contou com a presença da pre-
sidente Dilma Rousseff  e repre-
sentou o primeiro passo concre-

to para a construção do terminal.
O valor total do contrato é de 

R$ 650 milhões para a constru-
ção dos terminais e na operação 
da estrutura aeroportuária, e tem 
prazo de três anos para entrega 

das obras, a partir da assinatura 
do documento. O investimento 
fi nal do ASGA alcançará R$ 1 bi-
lhão e se estima uma movimen-
tação anual de 40 milhões de pas-
sageiros em seu último estágio.

ASGA TEVE CONCESSÃO ASSINADA 
COM PRESENÇA DE DILMA ROUSSEFF

SERVIDORES PODEM 
MUDAR CONTA-SALÁRIO

INFLAÇÃO ENCERRA O 
ANO ACIMA DA DE 2010 

GRADIENTE DEVE VOLTAR 
ÀS LOJAS ATÉ ABRIL

/ PORTABILIDADE /

/ FGV /

/ ELETRÔNICOS /

AGÊNCIA BRASIL

O SERVIDOR PÚBLICO que rece-
be pagamento em conta-sa-
lário pode desde ontem pe-
dir a transferência automáti-
ca do dinheiro para o banco 
que escolher. Esses trabalha-
dores foram os últimos a ter 
acesso ao benefício, uma vez 
que os da iniciativa privada 
têm esse direito desde 2009.

Com o prazo maior para 
a entrada em vigor do bene-
fício ao funcionalismo públi-
co, os estados e municípios 
puderam oferecer por mais 
tempo o atrativo dos paga-
mentos aos servidores na 
hora de leiloar as folhas às 
instituições fi nanceiras.  

De acordo com as re-
gras estabelecidas pelo go-
verno, para transferir o salá-
rio para outra conta diferente 
da aberta pelo empregador, é 
preciso que a indicação seja 
feita por escrito à instituição 
fi nanceira. O banco é obriga-
do a aceitar a ordem no pra-
zo de até cinco dias úteis e os 
recursos devem ser  transfe-
ridos para o banco escolhi-
do pelo empregado no mes-
mo dia do crédito do salário, 
até as 12h.

A conta-salário é dife-
rente da conta-corrente por 
ser destinada ao pagamen-
to de salários, aposentado-
rias e pensões e por se tra-
tar de um contrato fi rmado 
entre a instituição fi nancei-
ra e a empresa empregadora 
e não entre o banco e o em-
pregado. Na conta-salário, o 

cliente não tem direito a ta-
lão de cheques e não pode re-
ceber outros depósitos além 
do salário. No site do Banco 
Central (BC), há uma série de 
perguntas e respostas sobre a 
conta-salário.

A instituição que proces-
sa o maior número de folhas 
de pagamento de servidores 
públicos no país é o Banco do 
Brasil (BB). Segundo o diretor 
de Clientes Pessoa Física do 
BB, Sérgio Nazaré, são  1,516 
milhão de servidores fede-
rais, o que representa 71% 
dos pagamentos a esses tra-
balhadores. No caso dos ser-
vidores estaduais, são 3,104 
milhões (59%), e dos munici-
pais, o número chega a 2,058 
milhões  (27%).

O diretor do BB disse que 
o banco não espera perder 
clientes com a nova regra que 
vigora em 2012. Segundo ele, 
a instituição tem investido 
em estratégias não somen-
te para manter, mas também 
para aumentar o número de 
clientes. Desde 2009 está sen-
do ampliada a rede de aten-
dimento, são trocados equi-
pamentos de autoatendi-
mento para garantir maior 
velocidade e são ofertados 
aos clientes produtos e ser-
viços customizados. “Há um 
reforço na estrutura de rela-
cionamento”, disse. Ele lem-
brou que servidores federais 
têm livre opção bancária por 
decisão do Ministério do Pla-
nejamento e, mesmo assim, 
não houve redução de clien-
tes nesse segmento.

AGÊNCIA BRASIL

O ÍNDICE DE Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S), me-
dido pelo Instituto Brasileiro 
de Economia (Ibre) da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
encerrou dezembro em alta 
de 0,79%. No acumulado do 
ano, a taxa alcançou 6,36%, 
índice ligeiramente supe-
rior ao constatado em 2010 
(6,24%). Os maiores impactos 
sobre a taxa, em 2011, vieram 
do aluguel residencial com 
7,75% de alta; da tarifa de ôni-
bus urbano (8,75%), dos pla-
nos de saúde (7,87%); da con-
ta de luz (5,47%) e da gasoli-
na (6,59%).

Isoladamente, em dezem-
bro, os principais aumentos 

foram verifi cados no grupo 
alimentação que passou de 
1,38% (na terceira prévia do 
mês) para 1,65%.

Entre os itens que mais ti-
veram correção de preços es-
tão hortaliças e legumes (de 
-3,25% para 0,58%); o arroz e 
o feijão (de 2,85% para 3,75%) 
e aves e ovos (de 2,15% para 
2,71%). Já o grupo saúde e cui-
dados pessoais fi cou estável 
com 0,68%, a mesma varia-
ção da terceira prévia.

Em despesas pessoais, o 
índice passou de 0,35% para 
0,11%; em vestuário (de 1,21% 
para 1,03%); em habitação (de 
0,38% para 0,27%); em educa-
ção, leitura e recreação (de 
0,51% para 0,42%) e transpor-
tes (de 0,61% para 0,59%).

Os produtos Gradiente 
voltarão ao mercado no se-
gundo trimestre deste ano, 
após quatro anos.De acordo 
com o presidente da IGB Ele-
trônica (antiga Gradiente), 
Eugênio Staub, a marca res-
surgirá com um faturamen-
to inicial esperado bem abai-
xo do já registrado pela em-
presa. “O plano de negócio é 
muito conservador, a empre-
sa não está buscando a fatia 
que tinha antes no mercado, 
pelo menos nos primeiros 
anos”, afi rmou, em teleconfe-
rência com jornalistas.

A marca será operada 
agora pela CBTD (Compa-
nhia Brasileira de Tecnologia 
Digital), cujo controle será di-
vido entre os atuais acionis-
tas da IGB e o Fundo de In-
vestimento em Participações 
Enseada, que injetará R$ 68 

milhões na nova companhia.
O FIP é composto pelos 

dois fundos de pensão de es-
tatais Petros (da Petrobras) e 
Funcef (Caixa), pela agência 
de fomento Afeam, do Ama-
zonas, e pela fabricante de 
componentes Jabil, dos EUA.

Uma vez feito esse aporte, 
o fundo terá 60% da nova em-
presa. Os outros 40% serão da 
HAG (Holding dos Acionistas 
da Gradiente), que será con-
troladora da IGB.

A IGB arrendou a Gra-
diente e outros ativos à 
CBTD, pagará integralmen-
te os R$ 389,6 milhões em dé-
bitos com credores, além de 
uma dívida de R$ 91 milhões 
com a Receita Federal.

A empresa conta ainda 
com o recebimento de R$ 235 
milhões em processo contra 
a Suframa.
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Mas se este passo dado pelo 
governo na última quinta-feira re-
presenta um importante ganho 
para o setor eólico do Estado, vá-
rios outros seguimentos da econo-
mia também terão muito o que co-
memorar. É que a recuperação da 
RN-120 não é uma ação isolada. Ao 
todo, o Governo do Estado espera 
fazer pelo menos 20 intervenções 
nas rodovias do Rio Grande do Nor-
te, entre recuperação e construção. 

O investimento total, de acor-
do com o diretor geral do Depar-
tamento de Estradas e Rodagens 
do Rio Grande do Norte, Demétrio 
Torres, deve fi car só neste ano en-
tre R$ 120 e R$ 130 milhões. E a ex-
pectativa é de que a maior parte 
da obras seja concluída ainda nes-
te ano. “Temos certeza de que nes-
te ano faremos muito mais do que 
conseguimos fazer em 2011”, afi r-
mou Demétrio Torres. 

Dentre as outras obras que es-
tão dentro do circuito de ações do 
Estado em Rodovias está também 
a recuperação da RN 406, trecho 
entre Afonso Bezerra e Malheiros. 
A intervenção na região central do 
Estado, localizado a 168 km da ca-
pital potiguar, de acordo com De-
métrio Torres, é muito relevante 
para a economia do Estado. “Ela 
liga o Baixo-açu a Natal, encurtan-
do as distâncias em 35 km, ou seja, 
ela reduz pelo menos 15% do ca-
minho que se faz hoje”, ressaltou o 
diretor do DER. 

PROJETO
Um projeto que esta em fase 

de licitação é o da duplicação da 
RN-013, que liga Mossoró a Tibau. 
Neste caso, o objetivo é desenvol-
ver o turismo na região chama-
da Pólo Costa Branca.  A duplica-
ção vai possibilitar novos investi-

mentos na orla marítima do litoral 
Norte, como o projeto da via lito-
rânea, que benefi ciará os 11 mu-
nicípios do Pólo Costa Branca, de 
Macau a Areia Branca. 

Já a construção da RN-015, 
contornando Baraúnas, favorece a 
escoação do principal produto da 
cidade: o cimento. Para se ter uma 
idéia, por dia o município produz  
700 carretas do material, o sufi -
ciente para erguer uma obra como 
o Arena das Dunas, estádio de Na-
tal para receber os jogos da Copa 
do Mundo de 2014. 

Ainda há a ‘estrada da casta-
nha’, que passa por Areia Branca, 
Serra do Mel e Carnaubais. A via, 
ainda no barro batido, aproxima-
rá os principais produtores do ali-
mento no Estado.

“Uma coisa que é preciso se 
observar é que todas essas obras 
nas rodovias têm ligação com al-
gum setor econômico. E o objeti-
vo é geralmente aproximar esses 
lugares principalmente do Ponto 
de Natal, de onde estes elementos 
são escoados”, concluiu Demétrio. 

A INFRAESTRUTURA ANDA junto 
com o desenvolvimento. E para 
acompanhar o avanço econômi-
co do Rio Grande do Norte, uma 
série de ações nas rodovias es-
taduais está sendo programada 
pelo Governo do Estado. Um im-
portante passo foi dado na última 
quinta-feira, 29. A governadora 
Rosalba Ciarlini assinou a ordem 
de serviço para a restauração da 
RN-120, que liga a BR-406 na al-
tura de João Câmara a Caiçara do 
Norte, um dos principais cami-
nhos para o transporte dos equi-
pamentos eólicos. Outras inter-
venções na malha viária contem-
plam ainda o turismo regional, a 
fruticultura e atividade salineira. 

A obra completa da RN-120 
tem 68 km de extensão e con-
ta com recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento (BN-
DES), na ordem de R$ 5 milhões. 
O primeiro trecho a ser recupera-
do vai até o município de Parazi-
nho, que sozinho tem mais de 15 
parques eólicos garantidos nos 
leilões do governo federal. A ca-
pacidade instalada na cidade su-
pera os 600 megawatts de ener-
gia gerada pelos ventos, soman-
do os resultados dos últimos lei-
lões de energia renováveis. 

De acordo com o diretor ge-
ral do Departamento de Estra-
das e Rodagens do Rio Grande 
do Norte, Demétrio Torres, essa 
rodovia havia sido criada para li-
gar a região ao litoral. “Antes ela 
era usada por carros pequenos, 
principalmente. Mas com a che-
gada dos parques eólicos, come-
çaram a passar carros cada vez 
mais pesados e por isso a estru-
tura não suportou”, comentou. 

A primeira parte da obra, se-
gundo estimativa do governo, 
será concluída em 90 dias. E no 
máximo em outubro, toda a obra 
estará pronta. “E ela ainda não 
será a estrada que esperamos 
para o futuro. Mas algo tinha que 
ser feito logo”, comentou Demé-
trio Torres.

Para o coordenador Institu-
cional do Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais & Energia 
(Cerne), Paulo Henrique Mace-
do, a reestruturação da RN 120 é 

uma reivindicação antiga do se-
tor atendida em um momento 
crucial. “É esta estrada que hoje 
está levando o desenvolvimen-
to do setor eólico. E ela já estava 
praticamente intrafegável”, con-
ta. De acordo com ele, trajetos 
que poderiam ser feitos em 20 
minutos estão sendo completa-
dos em 50 minutos. 

Todas as empresas que es-
tão investindo na região, que não 
são poucas, têm muito a come-
morar com essa reestruturação. 
Entre as empresas que estão in-
vestindo no município de Para-
zinho, por exemplo, estão CPFL, 
Iberdrola, Serveng, IMPSA e Glo-
bal Condor. Ainda há a Wobben, 
empresa que constrói parques 
eólicos e recentemente instalou 
uma fábrica de segmentos de 
concreto no município, que faz 
uso constante da estrada. Com a 
reforma, fi cará muito mais fácil o 
transporte até os parques, ou até 
outros municípios que adquirem 
parte dos postes eólicos produzi-
dos. Serão construídas, só em Pa-
razinho, de acordo com estima-
tiva da prefeitura do município,  
mais de 500 torres eólicas. 

Para Paulo Henrique, é certo 
que o Estado deu um importan-
te passo ao garantir essa obra, 
mas no que diz respeito à infra-
estrutura do setor eólico, ainda 
há muito o que ser feito. “Tem 
a linha de transmissão, que está 
sendo licitada. Se isso não acon-
tecer, difi cilmente vamos conse-
guir escoar nossa energia produ-
zida”, ressaltou, mesmo afi rman-
do que esta não seria uma obri-
gação do governo estadual.  

Já para o secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econô-
mico, Benito Gama, um trabalho 
integrado do poder público com 
a iniciativa privada é que vai ga-
rantir o desenvolvimento para a 
produção de energia eólica. Para 
o transporte dos equipamentos, 
fundamentais para que os par-
ques sejam erguidos, as melho-
rias partem desde o Porto de Na-
tal, cuja reforma deve ser licita-
da neste ano. E ainda há a cone-
xão ferroviária do Porto de Natal 
à Ceará Mirim, o que possibilita-
ria que os equipamentos pudes-
sem ser escoados sem passar por 
Natal. 

PAVIMENTANDO O / DESENVOLVIMENTO /  
INVESTIMENTO NA MALHA 
VIÁRIA DO RN ESTE ANO 
DEVE FICAR ENTRE R$ 

120 E R$ 130 MILHÕES; 
UM DOS TRECHOS 

CONTEMPLADOS É DA 
RN-120, UTILIZADO 

PARA TRANSPORTE DE 
EQUIPAMENTOS EÓLICOSFUTURO

SETOR 
SALINEIRO, 
PREOCUPAÇÃO 
ESPECIAL

O diretor geral do DER, 
Demétrio Torres, ressaltou um 
nicho da economia em que há 
uma preocupação especial no 
que diz respeito às rodovias: o 
setor salineiro. A expectativa 
é, ainda neste ano, iniciar um 
processo de recuperação nas 
estradas da região. 

De acordo com Torres, 
o problema é intensifi cado 
principalmente pelo excesso 
de carga dos veículos que 
transportam o sal produzido 
na região. “Com o sal é um 
produto barato e o frete é caro, 
o transporte é feito com um 
excesso de carga absurdo. E isso 
está comprometendo a qualidade 
das rodovias em toda a região”, 
ressaltou. 

O detalhe é que o Rio 
Grande do Norte, sobretudo o 
município de Macau, responde 
atualmente por cerca de 95% de 
todo o sal produzido no país.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Empresas que estão investindo na 

implantação de parques eólicos serão 

benefi ciadas com recuperação de 

rodovia estadual no litoral Norte

 ▶ Paulo Henrique Macedo, 

coordenador do Cerne

 ▶ Benito Gama, secretário estadual 

de Desenvolvimento Econômico

VÁRIOS SETORES 
CONTEMPLADOS

 ▶ Demétrio Torres,  diretor 

geral do Departamento de 

Estradas e Rodagens

A POLÍCIA RODOVIÁRIA 
Federal (PRF) do Rio 
Grande do Norte, 
registrou queda de 
4% nos acidentes 
automobilísticos na 
“Operação Fim de Ano”, 
iniciada no dia 16 de 
dezembro, em relação 
ao mesmo período do 
ano passado. Segundo a 
PRF,  foram registrados 
196 acidentes, 96 feridos 
e 10 mortes. O número 
de acidentes com vítimas 
fatais também foi 
reduzido em 30%. 

No início de 2011, 
por exemplo, foram 
notifi cados 214 acidentes, 
com 101 feridos e 13 
óbitos. Segundo o inspetor 
da PRF, Everaldo Morais, 
a redução foi fruto de 
ações preventivas e 
da parceria fi rmada 
com a Polícia Militar. 
As duas instituições 
intensifi caram, aliás, o 
combate aos principais 
fatores de risco para a 
segurança do trânsito, 
como a embriaguez 
ao volante, o excesso 
de velocidade, as 
ultrapassagens indevidas 
e as irregularidades 
na condução de 
motocicletas. 

Já no último fi nal 
de semana de 2011, 
entre a sexta-feira (30), 
e o domingo (01), foram 
registrados 30 acidentes. 
De acordo com Everaldo 
Morais, os acidentes com 
motocicletas estiveram à 
frente das estatísticas. A 
Polícia Rodoviária Federal 
notifi cou 13 colisões, com 
13 feridos e um óbito.

As atividades 
foram iniciadas no dia 
16 dezembro, com a 
aplicação de testes de 
teor alcoólico, o famoso 
bafômetro, em diversos 
trechos identifi cados 
como críticos para a 
segurança viária.

A rodovia mais 
violenta, segundo o 
inspetor Everaldo Morais, 
continuou sendo a BR 101. 
Somente no último dia 
do ano, a PRF registrou 16 
ocorrências. Em seguida 
vieram a BR 304 com sete 
acidentes; a BR 427, com 
três acidentes; e a  BR 110 
com dois acidentes. Nas 
BR 226 e 405 foi registrado  
um acidente em  cada 
uma.

Ainda foram fl agrados 
696 condutores trafegando 
nas rodovias acima da 
velocidade permitida. No 
combate à embriaguez ao 
volante foram aplicados 
254 testes, com 24 
condutores autuados, dos 
quais nove foram presos 
por dirigirem sob efeito de 
álcool acima do permitido 
em lei.

“O resultado das 
atividades é ainda mais 
signifi cativo porque 
tivemos um aumento da 
frota e do fl uxo de veículos 
ao longo do ano. Nosso 
trabalho foi duplicado, 
mas conseguimos inibir as 
infrações, principalmente 
as de embriagues no 
trânsito”, comentou.

Morais afi rmou ainda 
que a fi scalização do 
trânsito será contínua até 
o carnaval.  As ações serão 
intensifi cadas com diversas 
blitzen, incluindo testes de 
bafômetro, nas principais 
rodovias federais do Rio 
Grande do Norte.  

PRF REGISTRA 
REDUÇÃO DA 
VIOLÊNCIA 
NAS RODOVIAS

/ BALANÇO /

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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Números

R$ 6,3 milhões 
– é o valor que a Prefeitura de Natal 
vai investir na compra de fardamento, 
material escolar e mochilas para os 
alunos da rede municipal de ensino 

56 mil – é a quantidade 
de alunos da rede municipal de 
ensino que serão benefi ciados com 
fardamento, material escolar e 
mochilas 

R$ 45,00 – é o valor 
em média de cada kit escolar para os 
alunos da rede municipal de ensino 

A empresa Mercosul Comer-
cial e Industrial LTDA, com sede no 
município de Blumenau, em Santa 
Catarina, foi a contratada para for-
necer, com exceção dos tênis, todo 
o fardamento dos 56 mil estudan-
tes das escolas e creches munici-
pais. A empresa também é respon-
sável pelo kit escolar e mochilas.

Marcos Cleber explicou que 
para a aquisição do fardamento e 
kit escolar para 2012, a prefeitura re-
alizou processo licitatório para con-
tratar as empresas e considerou o 
menor preço apresentado. “Foi rea-
lizado um pregão e vinte empresas 
participaram, uma delas venceu em 
dois processos e foi considerado o 
melhor preço”, informou Cleber.

A Mercosul vai realizar os dois 
serviços por R$ 4.892.214,52. A em-
presa tem mais de uma década de 
experiência no mercado brasilei-
ro no segmento de confecção de 
uniformes, fornecendo blusa, cal-

ça, bermuda, camisetas, tênis, 
meia e mochila, bem como ma-
terial escolar e já prestou servi-
ços para diversos órgãos públicos 
do país como a Prefeitura de São 
Paulo, Governo de Santa Catarina 
e do Distrito Federal, bem como o 
Exército brasileiro.

À Prefeitura de Natal ela só 
não fornecerá os tênis. Estes fi ca-
rão a cargo da Múltiplos Comér-
cio e Serviços de Equipamentos e 
Acessórios Especiais, por R$ R$ 1,4 
milhões. Esta empresa é sediada 
em Santana do Parnaíba (SP) e sa-
be-se que fornece artigos, equipa-
mentos e suprimentos para infor-
mática, produto diferente daquele 
para qual venceu o pregão.

O processo para a contratação 
dessas empresas é diferente da-
quele que a prefeitura adotou em 
2009. Na ocasião não houve licita-
ção, mas a adoção de um sistema 
de registro de preço, onde o mu-

A PREFEITURA DE Natal vai gastar 
R$ 6,3 milhões em compra de far-
damento, material escolar e mo-
chilas para o ano letivo de 2012. A 
medida vai benefi ciar cerca de 56 
mil estudantes da rede munici-
pal de ensino, que compreende a 
educação infantil e o ensino fun-
damental, e deverá ser entregue 
aos alunos entre os meses de fe-
vereiro e março, no início do pe-
ríodo letivo.

O fardamento está dividido 
em dois lotes. No primeiro estão 
sendo investidos R$ 2,3 milhões 
para a aquisição de calças, cami-
sas, shorts-saias e bermudas. No 
segundo lote, que abrange ape-
nas a compra de tênis, serão gas-
tos R$ 1,4 milhões. O restante, 
cerca de 2,5 milhões, é destinado 
à aquisição de material escolar.

A última vez que os estudan-
tes receberam fardamento foi em 
2009, quando o MPE questionou 
o valor e a forma como a Prefei-
tura contratou o serviço. Naque-
le ano, foram comprados unifor-
mes para uma quantidade menor 
de alunos por R$ 4,4 milhões. Ou 
seja, quase R$ 700 mil a mais que 
neste ano. No extrato do contra-
to eram contabilizados 46 mil es-
tudantes, mas a prefeitura anun-
ciou a entrega para 60 mil. 

A diferença é que naquele ano 
foram duas peças para cada estu-
dante e em 2012, de acordo com 
o secretário adjunto de gestão es-
colar Marcos Kleber, será apenas 
uma peça para cada aluno.

Os estudantes da rede públi-
ca serão equipados ainda com 
kits escolares contendo lápis, ca-
derno, canetas, lápis de cor, bor-
racha, apontador e outros mate-
riais que vão complementar as 
atividades em sala. Para que es-
ses kits cheguem aos estudantes, 
a prefeitura está destinando exa-
tos R$ 2.553.275,00. Em 2009 foi 
gasto quase o dobro desse valor 
(R$ 4.817.474,53) para atender à 
mesma necessidade.

O material será entregue em 
uma mochila escolar e a quanti-
dade dos apetrechos, bem como 
o estilo das mochilas, variam de 
acordo com o grau de ensino do 
aluno. Os alunos da educação in-
fantil, por exemplo, receberão so-
mente as mochilas, uma vez que o 
material didático permanecerá no 
próprio estabelecimento de ensi-
no sob o cuidado dos professores.

 Cada kit escolar vai custar 
uma média de R$ 45,00 por alu-
no. Para ilustrar o caso, o NOVO 
JORNAL pesquisou três kits es-
colares com os mesmos mate-
riais e preços diferentes. O mais 
caro sairia por cerca de R$ 177, 
00 com produtos de marcas fa-
mosas. A segunda opção é de 
um kit mais simples e fi caria por 
R$ 114,00. Por fi m, um conjunto 
com todos os materiais que de-
verão compor o kit escolar da 
prefeitura fi cou numa média de 
R$ 63,00 com utensílios de baixo 
custo. Os valores representam 
apenas uma média, pois com-
prados em grande quantida-
de ganham abatimento no va-
lor fi nal.

Marcos Cleber explicou que a 
previsão é que os kits sejam en-
tregues no início do ano letivo. 
Sabendo-se que as aulas come-
çam no dia 3 de fevereiro, ainda 
neste mês ou em março todos os 
estudantes deverão estar de pos-
se desses materiais.

Nos extratos dos contra-
tos para a compra desses mate-
riais o prazo fi nal é 13 de mar-
ço para as empresas contratadas 
concluírem a entrega. O secre-
tário adjunto disse que a pasta 
priorizou desde 2010 sua atua-
ção para resolver a falta de pro-
fessores com contratações ime-
diatas. Depois se verifi cou a ne-
cessidade de providenciar a ma-
nutenção na estrutura física das 
escolas e para 2012 voltou sua 
atenção para o fardamento e os 
produtos a serem entregues aos 
estudantes. Por esse motivo, em 
2010 não houve distribuição des-
tes materiais. 

O FARDO DA
/ EDUCAÇÃO /  PREFEITURA 
INVESTE EM UNIFORMES 
E MATERIAL ESCOLAR DA 
REDE DE ENSINO DOIS 
ANOS DEPOIS DE SER 
QUESTIONADA PELO MPE FARDA

nicípio aproveitou-se de uma lici-
tação já realizada por outro órgão 
para dar andamento a contrata-
ção do serviço.

Essa medida é permitida pela 
lei das licitações e também é cha-
mada de “carona”. Nesse caso, a 
Prefeitura de Natal “pegou caro-
na” no processo licitatório de n.º 
012/2008, de 17 de julho de 2008, 
quando a Prefeitura de Recife con-
tratou a Recifesilk Comércio e Ser-
viços Ltda e a B&C Livraria Pape-
laria Ltda, ambas de Pernambuco 
para atender às mesmas necessi-
dades da rede pública de Natal.

Em 2009, devido ao valor e a 
forma como foi realizada a contra-
tação, a procuradora do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Norte (TCE/RN) 
levantou suspeitas sobre a aquisi-
ção do fardamento e kit escolar.

FOI REALIZADO UM PREGÃO E VINTE 

EMPRESAS PARTICIPARAM, UMA DELAS 

VENCEU EM DOIS PROCESSOS”

Marcos Kleber, Secretário adjunto de gestão escolar

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMPRESA 
CATARINENSE 
VENCE A MAIOR 
CONCORRÊNCIA 

 ▶ O fardamento do estudante 

da rede municipal compreende 

calças, camisas, shorts-saias e 

bermudas, além do tênis

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

COMPOSIÇÃO 
DOS KITS

Para alunos do 
1º ao 5º ano

 ▶ Mochila
 ▶ lápis de cor 12 um
 ▶ giz cera 12 uni
 ▶ caneta esferográfi ca azul
 ▶ lápis grafi te nº 2
 ▶ borracha para lápis
 ▶ caderno brochura ¼ 96 

folhas
 ▶ régua 30 cm
 ▶ apontador em plástico
 ▶ tesoura em plástico sem 

ponta
 ▶ cola líquida
 ▶ tinta para pintura a dedo 

6 uni
 ▶ caneta ponta fi na 12 uni
 ▶ massa para modelar 120 g

Para alunos do 
6º ao 9º ano

 ▶ Mochila
 ▶ canetas esferográfi cas 

azul, vermelha e preta
 ▶ caderno 10 matérias com 

200 folhas
 ▶ conjunto geométrico com 

3 peças
 ▶ compasso
 ▶ apontador plástico, cola 

líquida
 ▶ caneta hidrográfi ca ponta 

fi na 12 unid

Para alunos da 
educação infantil

 ▶ Apenas mochila

Fardamento:

Alunos educação 
infantil:

 ▶ Camisa manga curta
 ▶ camisa regata
 ▶ calça
 ▶ bermuda ou short-saia
 ▶ par de meia
 ▶ par de tênis

 
Alunos ensino 
fundamental:

 ▶ Camiseta manga curta
 ▶ camiseta regata
 ▶ bermuda
 ▶ calça
 ▶ par de meia
 ▶ par de tênis
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Khrystal não sabe o que fará 
quando esse projeto acabar. Prefe-
re se concentrar apenas no ‘Do Jei-
to que a Vida Quer’. O futuro a Deus 
pertence. Mas quando o assunto 
é referente ao passado, ela passeia 
com gosto pelos detalhes. 

O primeiro samba que ouviu, 
por exemplo, foi “Saudade da Bahia” 
de Dorival Caimmy, cantado por seu 
pai. E foi Saraiva, seu genitor, que a 
apresentou a outros grandes nomes, 
como Adoniran Barbosa e Raimun-

do Olavo. “Meu pai toca violão linda-
mente e canta assustadoramente. 
Minha família é muito ligada à mú-
sica e a relação deles com ela é que 
desembocou na minha”, comentou. 

Já o samba de Benito que dá 
nome ao seu novo show, a leva bem 
longe, a uma memória de infância, 
na casa de sua avó, no município 
de Lagoa Seca, na Paraíba.   “Uma 
tia minha tinha uma vitrolinha la-
ranja, uma graça, que só tocava Be-
nito di Paula”, contou. 

KHRYSTAL SARAIVA COMEÇOU 2012 
sambando. E assim serão todas as 
sextas-feiras até o carnaval. A can-
tora potiguar, famosa por seu ta-
lento em unir sons e ritmos, mar-
cou encontro com Martinho da 
Vila, Leci Brandão e outros nomes 
do Samba. O show “‘Do Jeito Que a 
Vida Quer’, será realizado no Espa-
ço Cultural Dosol, na Ribeira, den-
tro do Baile Barulhinho Bom. O 
som está marcado para começar 
pontualmente à meia-noite. O in-
gresso custa 10 reais. 

O que leva a cantora ao samba, 
ou vice-versa, é uma “coisa de rit-
mo”. “É musica de negro”, descre-
ve. Além disso, é um ritmo que não 
possui uma mensagem engessa-
da. Por meio do pandeiro e da cuí-
ca, ela se sente a vontade para fa-
lar sobre vários temas, como sau-
dade, tristeza e alegria. 

E se tradicionalmente a canto-
ra potiguar consegue unir a músi-
ca nordestina ao Rock e à MPB tra-
dicional em uma única salada mu-
sical, neste novo projeto não será 
diferente. “Eu sou um liquidifi ca-
dor. È uma coisa minha e vai con-
tinuar sendo assim até eu morrer”. 
Nesta mistura, já estão confi rma-
dos nomes como Tom Zé, Marti-
nho da Vila, Leci Brandão, Elton 
Medeiros e a própria Khrystal. “Eu 
vou mostrar o meu trabalho tam-
bém. E não é por que eu compus 
que escolhi para entrar no show. 
É por que faz parte da proposta”, 
comentou.

“Do Jeito Que a Vida Quer”, 

nome escolhido para o show, é um 
trecho de um famoso samba de Be-
nito de Paula. Esta música, explicou 
Khrystal, a leva a um momento es-
pecial de sua infância. “Esse não é 
um tipo de música que eu goste de 
ouvir, mas esta, em especial, signi-
fi ca muito para  mim”, ressaltou. 
Além disso, o signifi cado da frase é 
muito forte. “‘Não se preocupe tan-
to. Baixe a guarda’. É isso que ela 
quer dizer”, comentou. 

Não é a primeira vez que 
Khrystal sacode os longos cachos 
ao som do samba. Um projeto pa-
recido foi feito em 2008, no Galpão 
29. O nome: Eu Sou o Samba. Mas 
nesta época as músicas foram to-
cadas com uma banda tradicio-
nal do ritmo, a Canteiro. A forma-
ção era mais puxada para o clás-
sico, com uma meia-lua de músi-
cos, tinha violão, sete cordas e os 
instrumentos tradicionais. Dessa 
vez, não. “É como a minha banda e 
dois músicos amigos convidados”, 
contou. Haverá baixo e guitarra. 

E tudo foi pensado com deta-
lhes. A sexta-feira, por exemplo, foi 
escolhida para evitar a concorrên-
cia com outros eventos da cidade. 
É também  uma forma de trazer 
o turista que está em Natal para 
o bairro da Ribeira, que tem toda 
uma carga histórica e cultural, res-
salta a cantora. 

Khrystal se apresenta acom-
panhada pelos músicos Ismael 
Miranda (baixo), Ricardo Baia (vo-
cais e também direção musical), 
Darlan Marley (bateria), Marcelo 
Tinoco (tamborim), e Peru, Kleber 
e Samir (percussão). A temporada 
no DoSol seguirá até o carnaval.

Quem é

História para contar é o 
que não falta para esta artista. 
Aos 17 anos começou sua 
carreira musical tocando em 
botecos, como ela mesma 
faz questão de ressaltar. 
“Mais precisamente no bar de 
Pedrinho no Beco da Lama”, 
comentou. Hoje, com 30 anos, 
ela já possui uma trajetória 
bem consolidada dentro da 
música. 

E foi nos palcos que ela 
aprendeu a gostar de seu 
nome: Khrystal Glayde Saraiva 
Santos. Carregar esse nome 
de escrita tão complicada era 
motivo de chacotas na escola 
e de brigas dentro de casa. 
“As principais brigas que eu 
tive com o meu pai foi por 
causa desse nome. Eu queria 
ter o direito de ter meu nome 
normal como o das outras 
pessoas”, contou. 

Mas quando virou 
cantora, a história mudou. “Foi 
aí que eu vi que meu nome 
era perfeito e pedi desculpas 
para meu pai”, afi rmou. E de 
onde saiu este nome ainda é 
uma dúvida para a cantora. 
“Meu pai diz que é de uma 
bailarina, mas eu já procurei 
demais e por essa bailarina e 
nunca encontrei”, eu acho que 
meu pai tirou da criatividade 
dele mesmo”, disse.

De amadora a 
profi ssional, passaram longos 
anos. Sua carreira profi ssional 
começou apenas em 2004, 
quando conheceu um 
produtor. 

A partir daí ela já se 
apresentou nos principais 
palcos do país, e participou 
de programas de TV como 
o “Viola minha Viola”, na TV 
Cultura. Na Rede Globo, foi 
homenageada no São João 
da Nordeste em 2010 e 
Participou do programa Som 
Brasil, interpretando três 
canções de Alceu Valença. 

Seu primeiro disco foi 
lançado em 2007. O “Coisa 
de Preto” que lida com 
o cancioneiro popular de 
maneira particular. Gravou 
Lenine,Chico César, Cátia de 
França entre outros grandes 
compositores. Com este show, 
viajou mais de 16 capitais 
brasileiras acompanhada de 
sua Banda e vendido mais 
de 10.000 discos no país da 
Pirataria.

QUEM NÃO 
GOSTA DE SAMBA...
/ MÚSICA /  MARTINHO DA VILA, LECI BRANDÃO, ELTON MEDEIROS E OUTROS PAPAS DO RITMO 
ESTÃO NO REPERTÓRIO DO SHOW “DO JEITO QUE A VIDA QUER”, COMANDADO POR KHRYSTAL 

UMA TIA MINHA 

TINHA UMA 

VITROLINHA 

LARANJA, UMA 

GRAÇA, QUE SÓ 

TOCAVA BENITO 

DI PAULA”

Khrystal Saraiva,
Cantora

 ▶ Khrystal: “O futuro a Deus pertence”

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MÚSICA VEM DE BERÇO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Há pessoas que nos falam e nem as escutamos, 
há pessoas que nos ferem e nem cicatrizes deixam, 
mas há pessoas que simplesmente aparecem em 
nossas vidas e nos marcam para sempre ”
Cecília Meireles (1901 – 1964)
Poetisa, pintora e jornalista carioca

Coquetel de posse 
da nova diretoria do 
Crea-RN, na sede da 
Salgado Filho

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Kátia Pinto, Yuri Tarso e Demetrius Torres

 ▶ Ademar Medeiros, Carlos Noronha e Marlly Leite ▶ Luciano Xavier, José Augusto e José Gaudêncio  ▶ Lailson Paulo, Emilson Medeiros e Carlos Eduardo  ▶ Gerônimo Andrade e Ingrid Macedo

 ▶ Modesto Ferreira, Adalberto Pessoa, 

Elequicina Santos e Sérgio Pinheiro  ▶ Elequicina Santos com a mãe, Maria Paulino

 ▶ Marcus Egito com Themis, Joselita e Rafael Godeiro 

brindando 2012 no réveillon do Fogo & Chama  ▶ Arnóbio Pacheco com a sua 

fi lha Lilian virando o ano em sua 

residência de Pirangi

 ▶ Carlos Farache e Licia Vilas-Boas recebendo 

família e amigos em seu apê da Getúlio Vargas

 ▶ A irmãs sisters Soledade e Graça 

Fernades dando adeus ao ano velho no 

réveillon do In Mare, em Cotovelo

 ▶ Geraldo e Márcia despedindo-se de 2011 com toda a família: Diane, 

Flávio, Ana Lilian, Vinicius, Thiago, Rafael, Ana Beatriz e Caio

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a edição de 2011 da campanha Papai Noel dos Correios atingiu 
recordes de adesão e de presentes entregues às crianças do Rio 
Grande do Norte? Que até a manhã da última sexta-feira foram 
registrados 6.486 presentes? Que é a primeira vez que mais da metade 
das cartinhas disponibilizadas foram “apadrinhadas” pela população 
potiguar, atingindo um percentual de 56,95%?

Brazil Cup
Começa hoje e prossegue 

até o dia 9 o maior torneio 
internacional de futebol de base 

do país e com a proposta de 
dinamizar mais ainda as ações 

esportivas em torno da Copa do 
Mundo que vai acontecer em 

Natal em 2014. A programação 
começa a partir das 16h com 
abertura ofi cial no campo de 

futebol do IFRN e os jogos tem 
início na quarta, acontecendo 

neste mesmo dia um congresso 
técnico e um coquetel às 20h 

no Hotel Maine. As fi nais, que 
reúne cerca de 40 equipes sub 

13, 15 e 17 vão ser no dia 9, 
no campo de treinamento do 

América das 8 às 12h. Mais 
informações pelos sites www.

brazilcup.com.br ou www.
athleticenter.com.br.

Novidades 
O Paçoca de Pilão coloca na mesa 
e no cardápio novidades para o 
verão 2012. Os veranistas, turistas 
e passantes de Pirangi vão poder 
experimentar bruschetas de 
camarão, carne de sol na nata, 
galinha com arroz da terra e 
outras guloseimas que brotam 
das famosas experimentações 
gastronômicas de Adalva 
Rodrigues, que promete ainda 
para esta temporada uma 
parceria com o casal Joelson 
Leite/Michelle Mognatti em torno 
da culinária japonesa com um 
espaço para o restaurante Lotus 
Japanese Fusion Cuisine.

Dica de 
Ano Novo

Quer um novo amor? Saia para 
lugares diferentes, assista a um 

bom fi lme, leia um bom livro, abra 
a cabeça, mude os pensamentos, 

que o amor vai te encontrar 
num cruzamento, no ônibus, na 

calçada, ou em qualquer outro 
lugar, pois cobra que não anda... 

não engole sapo!!! 

Progresso
No próximo dia 20 de 
janeiro uma nova empresa 
de mineração começará 
a funcionar no RN. Será 
inaugurada em Parelhas, a 
Casa Grande Mineração Ltda. 
A nova empresa, que teve 
investimento superior a R$ 
10 milhões de reais, oferecerá 
110 empregos diretos e mais 
de 300 indiretos, tendo como 
um dos incentivos o Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial – Proadi. A CGM será 
a maior empresa nacional em 
benefi ciamento de feldspato. 
O diretor-presidente da Casa 
Grande Mineração, João Leal, 
fará um grande evento de 
inauguração. 

Desafi os
O instituto Brasileiro de Museus anuncia para 2012 a 10ª edição da 

Semana Nacional de Museus. Serão realizadas atividades em instituições 
museólogas de todo o país entre os dias 14 e 20 de maio, sob o tema: 
“Museus em um Mundo em Transformação – novos desafi os, novas 

inspirações.” As instituições interessadas em participar da iniciativa devem 
inscrever seus eventos até o dia 31 de janeiro de 2012. Mais informações 
pelo email cpgii@museus.gov.br ou telefone (61) 2024-4122 / 2024-4135.

Bomba!
Um livro que será lançado em 
janeiro nos Estados Unidos afi rma 
que o ex-presidente Richard Nixon 
manteve uma relação homossexual 
com o banqueiro Charles “Bebe” 
Rebozo, que supostamente tinha 
ligações com a máfi a. O livro 
revela a suposta relação turbulenta 
que o ex-líder mantinha com seu 
amigo de origem cubana. Nixon 
era considerado uma pessoa 
homofóbica. O livro conta que 
quando um assessor de Lyndon 
Johnson, seu antecessor na Casa 
Branca, foi encontrado mantendo 
relações com um marinheiro, 
Nixon o chamou de “doente” e disse 
que esse tipo de pessoa não poderia 
ocupar cargos de confi ança. O 
livro também reforça a fama de 
misógino do ex-presidente, ao 
assegurar que ele maltratava a 
esposa. Além disso, afi rma que 
Nixon tinha problemas com a 
bebida e que seus assessores mais 
próximos o tratavam como “nosso 
bêbado”.

Talento 
reconhecido
O engenheiro Guga Fernandes 
foi homenageado pelo grupo 
Supermidia como Super 
Fornecedor 2011, prêmio 
concedido anualmente a 
parceiros e profi ssionais que 
realizam trabalhos de evidência. 
Guga assinou a ambientação da 
Villa do Natal, projeto natalino 
realizado pelo empreendimento 
Villa Park, da PDG Estrutural, e 
idealizado pelo grupo Supermidia. 
O prêmio foi entregue pelo diretor 
do grupo João Paulo Galvão e pela 
executiva de contas Rita Molick.

Balanço
Em 2011, a Moura Dubeux 
lançou em Natal oito 
empreendimentos (Jerônimo 
Costa, Empresarial International 
Trade Center, Parque Cidade 
Jardim, Rodolfo Helinski, 
Mirante Lagoa Nova, Maria 
Bernadete, Firenze e o Porto 
Atlântico, primeiro beira mar 
da empresa na capital potiguar). 
Os empreendimentos somam 
um valor geral de vendas de R$ 
280 milhões. De acordo com 
Fernando Amorim, diretor 
regional da Moura Dubeux para 
o RN e CE, em relação a 2010, 
a construtora cresceu 50% e a 
perspectiva é manter a liderança 
no mercado com crescimento 
de 10% em 2012.

Na bodega
Uma garota completamente nua 

entra no bar e pede uma cachaça. 
O dono, um matuto, ao passar-lhe 
o copo, debruça-se sobre o balcão 

para observá-la atentamente. 
Em seguida a garota pede outra. 

E o matuto volta a debruçar-se 
sobre o balcão e a olha com muita 

atenção. Ela se irrita e pergunta: 
- O que foi? Nunca viu uma 

mulher nua?
- É craru qui já vi, né? Mas num 

é prá issu queu tô oiano... Tô 
quereno sabê dondi é cocê vai tirá 

o dinhêro pra pagá as cachaça!
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O ABC RECEBEU, ontem à tarde, o 
mais novo candidato a ídolo da 
torcida Alvinegra. O centroavante 
Washington se apresentou ao clu-
be e fez seu primeiro trabalho com 
o escudo abecedista estampado 
no uniforme de treino. Além dele, 
o atacante Léo Gamalho também 
foi apresentado e acompanhou o 
novo companheiro de equipe no 
treino físico e na academia. A du-
pla deverá fazer o primeiro traba-
lho com bola hoje. 

Mas antes mesmo de calçar 
as chuteiras, o jogador de 33 anos 
que disputou a Série A do ano pas-
sado com a camisa do Ceará – que 
acabou rebaixado – falou um pou-
co sobre a nova etapa na carreira. 
Apesar do pouco tempo para co-
nhecer o grupo antes da estreia no 
próximo dia 15 de janeiro, contra o 
Baraúnas, em Mossoró, Washing-
ton garante que o objetivo é supe-
rar a falta de entrosamento e assu-
mir a condição de equipe candi-
data ao título estadual. “Quando 
acertei minha vinda para o ABC, 
o projeto que me foi apresentado 
foi para conquistar o tricampeo-
nato e fazer um bom trabalho por 
aqui. Tive momentos bons no Ce-
ará e espero fazer o mesmo aqui 
em Natal”, comentou o futuro ca-
misa nove abecedista.

Questionado sobre sua rápi-

da passagem pelo América, em 
2004, Washington disse não haver 
problema pelo fato de ter vestido 
o uniforme do maior rival. “Não 
houve tempo para ter qualquer 
tipo de identifi cação. Fiz dois gols, 
marquei gols, mas o treinador in-
ventou umas desculpas lá e aca-
bou não dando certo a minha per-
manência”, disse ele sobre a pas-
sagem relâmpago pelo Alvirrubro 
que durou menos de um mês e 
que foi encerrada após desenten-
dimentos com o, então treinador, 
Celso Teixeira.

O paulista lamentou o fato 
do pouco tempo para entrosar o 
time, já que chega a menos de 15 
dias para a estreia no Campeonato 
Potiguar, e reforça a necessidade 
de paciência para que os jogado-
res possam se conhecer e o elen-
co ganhar força para a disputa das 
competições da temporada 2012. 

E se o jogador que deverá as-
sumir o comando do ataque a par-
tir do Estadual for o mesmo que o 
clube encontrou em 2009, duran-
te a disputa da Série B, o ABC não 
terá feito investimento melhor. 
Quando ainda jogava pelo São Ca-
etano-SP, Washington marcou so-
bre o ABC nada menos do que cin-
co gols, em sete marcados nos 
dois confrontos durante a compe-
tição naquele ano, em que o joga-
dor fi cou entre os principais golea-
dores da competição naquele ano 
com 12 gols.

Sob a responsabilidade de as-
sumir o lugar deixado por Lean-
drão, herói do acesso em 2010 e 
um dos principais jogadores da 
temporada passada, Washington 

não fugiu ao rótulo de “contrata-
ção de peso” dado pela diretoria 
e a alcunha de ídolo, já oferecida 
pelo torcedor antes mesmo de o 
jogador tocar na bola vestindo a 

camisa do ABC. “É uma responsa-
bilidade normal. Não foi diferente 
em outros clubes pelos quais pas-
sei. Aceito isso de forma natural, 
vou trabalhar muito e espero cor-
responder a essa expectativa com 
bons jogos, títulos e muitos gols”, 
sentenciou.

Dono de 18 gols na temporada 
passada em 59 jogos – entre Copa 
do Brasil, Série A, Cearense e Sula-
mericana –, o atleta de 33 anos re-
velou ter escolhido o clube poti-
guar devido à estrutura para trei-
namentos e a semelhança com o 
projeto que acabou levando o Ce-
ará à elite do futebol nacional. “A 
diretoria pensa grande e acredi-
to que esse pensamento pode le-
var o clube longe. Estou aqui para 
colaborar com esse propósito”, fi -
nalizou. Washington tem contra-
to com o Alvinegro por dois anos 
e terá o maior salário do elen-
co abecedista, com valores próxi-
mos a R$ 50 mil em rendimentos 
mensais.

Devem se apresentar hoje ao 
clube, o zagueiro Flávio Boaven-
tura e o volante Carlinhos Santos. 
O atacante Pingo ainda não tem 
confi rmada a sua apresentação no 
clube. Informações extraofi ciais e 
prontamente negadas pelo procu-
rador do atleta dão conta de que 
o jogador estaria negociando sua 
ida para o Figueirense-SC já que 
ainda não tem contrato assinado 
com o ABC.

A torcida do ABC está 
um pouco menor. Faleceu na 
manhã de ontem, depois de um 
ano lutando contra um câncer 
no fígado, o ex-presidente do 
ABC, José Ramos dos Santos. O 
empresário de 80 anos estava 
internado na Casa de Saúde 
São Lucas e foi presidente do 
clube no biênio 1969-1970.  
Na década de 70, foi sócio da 
Santos&Cia, revendedora Ford 
em Natal. Santos foi sepultado 
no fi nal da tarde de ontem, no 
cemitério Morada da Paz, em 
Emaús.

O presidente do Conselho 
Deliberativo do clube e ex-
presidente do ABC, Ives 
Bezerra, lamentou a morte 
do amigo o qual defi niu 
como “um homem de bem” 
e um presidente “excelente, 
democrático e dedicado”. 
Bezerra prometeu, inclusive 
uma homenagem do conselho 
em breve. O também ex-
presidente e conselheiro, 
Leonardo Arruda, disse 
ter fi cado impactado com 
a notícia. “Era um grande 
abecedista. Pessoa que era 
admirada e uma unanimidade 
dentro do clube pela retidão”. 

Atual mandatário 
Alvinegro, Rubens Dantas 
destacou a contribuição de 
“Zé dos Santos” para o clube e 
lembrou a conquista do título 
Estadual de 1970. “Foi vencedor 
em termos de ABC e contribuiu 
com seu trabalho para fazer 
deste grande clube o que ele 
é hoje. Marcou a história e 
seu nome como um grande 
Alvinegro.”

CLUBE PERDE
EX-PRESIDENTE 
JOSÉ SANTOS

O técnico Leandro Campos 
ainda realizou o primeiro trei-
no coletivo – o qual já programou 
para a próxima sexta-feira –, mas 
antecipou ter em mente o trio 
ofensivo para iniciar o Campeona-
to Estadual. A formação deverá ter 
o Washington mais avançado, en-
quanto Raul e Léo Gamalho – que 
já atuou como meia-atacante – se 
alternariam nas chegadas à fren-
te, ao lado de Jerson. Bileu e Carli-
nhos Santos são os mais cotados 
para formar a dupla de volantes, já 
que Basílio ainda não está em ple-
nas condições para disputar uma 
partida ofi cial.

“Estamos pulando algumas 
etapas. Não teremos tempo para 
fazer um amistoso, então quero na 
sexta-feira fazer um coletivo num 
formato de jogo treino com o ob-
jetivo de acelerar o processo de en-
trosamento entre os atletas e ten-
tar ganhar algum tempo”, apontou 
o treinador que citou o trio ofensi-
vo como uma experiência a ser tes-
tada já no fi nal da semana. “Vamos 
fazer uma experiência, colocá-los 
para jogar juntos sem que a equipe 
fi que muito pesada na saída para o 
ataque”, justifi cou.

Campos preferiu evitar compa-
rações com o elenco da temporada 
passada e falou na importância em 
organizar o elenco que tem à dispo-
sição para então poder criar uma 
equipe consistente. “Temos uma 
equipe com características ofen-
sivas, mas precisamos remontar 
nossa forma de jogar, especialmen-
te porque as peças que temos hoje 
são diferentes daquelas do passado. 
Não melhores ou piores, mas dife-
rentes”, destacou o gaúcho.

Apesar do discurso em tom de 
satisfação pelo grupo que tem em 
mãos, Campos alertou para uma 
necessidade iminente que o elenco 
possui. Sem a certeza de que o ata-
cante Pingo desembarcará no Cen-
tro de Treinamentos nos próximos 
dias – jogador ainda não confi r-
mou quando se apresenta –, o co-
mandante espera um ou dois joga-
dores de velocidade para o ataque. 

“Se o Pingo vier, precisare-
mos de um, caso contrário, se-

riam dois”, estimou o treinador 
que não acredita na possibilidade 
de o ex-americano iniciar a tempo-
rada como titular na equipe, assim 
como o atacante revelado pelas ca-
tegorias de base, Felipe Alves, que 
ainda precisariam de mais tem-
po para ganhar confi ança para as-
sumirem a titularidade no grupo. 
Mas o ataque não é a única preo-
cupação do treinador. Com apenas 
quatro zagueiros no elenco – Flá-
vio Boaventura, Edson, Leandro 
Cardoso e Eduardo –, Campos es-
pera poder contar com mais um 
atleta para o setor em breve.

A expectativa por reforços ime-
diatos, no entanto, não deve ser 
correspondida em breve. Ao me-
nos é o que deu a entender o pre-
sidente do ABC, Rubens Dantas. 
“Não deveremos contratar mais 

ninguém antes do início do Esta-
dual, a não ser que apareça algo 
muito bom para nós ou duran-
te o campeonato, como fi zemos 
em outros anos. O trabalho ago-
ra é dentro de campo: treinar e en-
trosar a equipe para a estreia”, pon-
tuou o mandatário Alvinegro.

O presidente tratou ainda de 
esclarecer sobre a informação di-
vulgada pelo clube em seu perfi l 
ofi cial no Twitter em que apontou 
para uma “grande contratação” e 
gerou a expectativa entre os torce-
dores sobre a aquisição de um re-
forço de alto nível. “Deve ter acon-
tecido algum ruído na comunica-
ção. O reforço era o Carlinhos San-
tos, jogador do Criciúma e que já 
havíamos tentado contratá-lo ou-
tras duas vezes. É um meio-campo 
de muita qualidade.”

ATAQUE MAIS OFENSIVO

CANDIDATO A ÍDOLO
/ DESAFIO /  WASHINGTON SE APRESENTA AO ABC E JÁ SENTE A PRESSÃO EM SUBSTITUIR LEANDRÃO NO COMANDO DO ATAQUE

 ▶ Washington diz encarar com naturalidade a pressão

CEDIDA / ASSESSORIA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Láo Gamalho deve disputar vaga na frente...

 ▶ ...com Raul (esquerda)
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO O RIVAL já confi rmou 
que não fará nenhum amistoso 
antes da estreia no Campeonato 
Potiguar, o América promete fa-
zer o primeiro teste antes de pôr 
o time para disputar os primei-
ros pontos de 2012. O Alvirrubro 
irá realizar o primeiro amistoso 
no próximo sábado, às 16 horas, 
no Estádio Nazarenão. O adver-
sário será a equipe do CSP-PB, 
que disputa a Primeira Divisão 
do futebol paraibano.

A diretoria deverá confi rmar 
ainda esta semana o valor do in-
gresso para a partida. Para o téc-
nico Flávio Araújo, o duelo será 
uma oportunidade para avaliar 
os reforços contratados e o gru-
po que tem à disposição para a 
disputa do Campeonato Poti-
guar, já que o América estreia no 
dia 15 de janeiro, contra o Caicó, 
a partir das 16 horas, novamen-
te no Nazarenão, em Goianinha. 
Antes disso, na próxima quinta-
-feira, Araújo deverá realizar um 
coletivo para defi nir a equipe 
que enfrentará o clube paraiba-
no no fi nal de semana.

O diretor de futebol do Amé-
rica, Leandro Sena, espera um 
bom desempenho da equipe no 
primeiro duelo do ano, já que 
não há expectativa de novas 
contratações antes da estreia na 
competição Estadual. “O Amé-
rica vai buscar sempre no mer-
cado jogadores de qualidade e a 
gente não pode fechar esta situa-
ção, mas para a realidade do Es-
tadual este grupo que está traba-

lhando desde o dia 26 é o que vai 
competir. A diretoria fez um pla-
nejamento para a realidade do 
Estadual e o planejamento está 
sendo rigorosamente cumprido.”

Apesar de praticamente “fe-
char” o elenco, o dirigente Alvir-
rubro voltou a lembrar da força 
do grupo montado pelo depar-
tamento de futebol americano e 
que a prioridade para o primeiro 
semestre é a conquista do títu-
lo estadual, fato que não aconte-
ce desde 2003. “O Paulinho Frei-
re fez um garimpo e buscou jo-
gadores de qualidade para que 
possamos sair deste fi la (...) res-
peitamos todos os adversários, 
mas queremos ganhar e vamos 
entrar fortes e focados para con-
quistar este título”.

TIMEMANIA
Ainda nos preparativos para 

lutar pelo título potiguar, o Amé-
rica iniciou o ano de 2012 com 
motivos para comemorar. Ape-
sar de a Caixa Econômica Fede-
ral ainda não ter divulgados os 
números ofi cialmente, dirigen-
tes do América já confi rmam a 
ascensão do clube para o Gru-
po II da Timemania, posiciona-
do na 36ª colocação. O “aces-
so” pode render ao América um 
aporte fi nanceiro mensal su-
perior a R$ 50 mil e um reforço 
para o ataque, segundo garantiu 
o presidente eleito Alex Padang, 
que condicionou a contratação 
a passagem do clube do grupo 3 
para o 2 da loteria nacional.

De acordo com o Decreto 
nº 6.187, que regula a Timema-
nia, 20% da arrecadação total 

é repassado para os clubes, de 
acordo com o grupo em que fi -
guram. Os 20 primeiros clubes 
compõem o grupo I e dividem 
65% do valor desse repasse. Os 
20 próximos (do 21º ao 40º) for-
mam o grupo II, dividindo 25% 
e as outras 40 agremiações, que 
compõem o grupo III, fi cam com 
8%. Os 2% que restam, são divi-
didos pelos 18 clubes que não fi -

guram no volante (portanto, não 
recebem indicações como Time 
do Coração).

Ao todo, 98 clubes brasileiros 
de futebol recebem repasses da 
Timemania, sendo que 80 fi gu-
ram no volante de apostas e po-
dem ser escolhidos como Time 
do Coração. Os valores, oriundos 
desses repasses, devem ser, obri-
gatoriamente, utilizados para qui-

tar dívidas com FGTS, Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional, 
Receita Federal e INSS. Apenas 
quando quitadas essas dívidas, os 
clubes passam a receber o repas-
se em conta. No ano de 2010, por 
intermédio da Timemania, a Cai-
xa Econômica Federal repassou, 
aos clubes, R$ 26,5 milhões. Para 
o ano de 2011, o valor estava esti-
mado em R$ 30,5 milhões.

FOLHAPRESS

NUM MOMENTO EM que o 
mercado de contratações 
se mostra cauteloso, o 
Corinthians é exceção no país. 

O clube fez propostas 
milionárias para contratar o 
meia Montillo, do Cruzeiro, e 
o volante Cristian, que está no 
turco Fenerbahce. 

Pelo primeiro, o campeão 
brasileiro ofereceu 10 milhões 
de euros (aproximadamente 
R$ 24 milhões), proposta 
que o clube mineiro fi cou 
de analisar e responder até 
quarta-feira. É provável que 
peça ao Corinthians para subir 
a proposta para 15 milhões de 
euros (cerca de R$ 36 milhões). 

Enquanto isso, o clube 
paulista também negocia 
a volta do volante Cristian, 
campeão da Copa do Brasil 
em 2009, que está desde 
aquele ano no Fenerbahce. O 
Corinthians teria feito até uma 
proposta de 4,5 milhões de 
euros (quase R$ 11 milhões) 
para recomprar os direitos 
do jogador, mas o clube turco 
pede mais dinheiro. 

A volta de Cristian para 
o Corinthians é assunto no 
clube em cada janela de 
transferência desde que ele foi 
jogar na Turquia. 

Recentemente, o 
atleta retirou um processo 
trabalhista que movia contra 
o clube. 

O Corinthians deve fechar 
o balanço de 2011 com a maior 
arrecadação entre os clubes 
brasileiros. Nos dez primeiros 
meses do ano passado, o 
faturamento foi de R$ 247 milhões. 

CORINTHIANS 
BUSCA CRISTIAN 
E AINDA ESPERA 
MONTILLO

/ MERCADO /

/ TESTE /  AMÉRICA FARÁ AMISTOSO NO SÁBADO ANTES DA ESTREIA NO CAMPEONATO ESTADUAL

NOVO TIME À PROVA

 ▶ Flávio Araújo vai avaliar atletas em amistoso

ARGEMIRO LIMA / NJ


